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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
seriptorio recebem-: 


cento de benefício. — Os s! GNANTES gozarão 


não será-entregue — Publica-se todos os dias não santificados 


e Os annuncios e correspondencias francas de porte — 


em todos os reieridos annuncios, do BENEFICL 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA —M.S, 


REVISTA MONETARIA. 


Raducção da taxa do desconto nos Bancos de Fran- 
“ca e Inglaterra. —Preço do dinheiro em varios 
mercados. — Emprestimo ottomano — Vantagem do 
credito não estar concentrado em um só esta- 
belecimento. — Exemplo na solução de um ne- 
gocio grave. — Credito hypolheca — Parallelo 
entre a França e a Gram-Bretan s 

lidade da França contrahir um novo emprestimo. 


— A praça do Porto. 


- O Banco de França dêsceu um por cento 
a taxa do desconto, passando de 7a 6 eo 
Banco de Inglaterra desceu igualmente um 
por cento a taxa, que por bastante tempo 
manteve contra as mais authorisadas suppo- 
sições. Neste banco está pois agora o des- 
conto a 7 por cento. 

Não admirará ainda vêr o Banco de 
França descer mais o desconto, porque as 
firmas, chamadas em Pariz firmas de Banco, 
achavam facilmente tomadores ao seu papel 
fórs d'aquelle estabelecimento a 4 e meio. 

Em Amsterdam e Berlin a taxa de 3 
por cento regula tanto nos Bancos como fóra. 

O desconto em Bruxellas é de 4 por 
cento, em Hamburgo de 2 o meio e em 
Francfort não se alterou a situação indicada 
anterior revista, concorrendo a abundan- 
cia de capital para que o desconto esteja à 
1 e meio. 

Essa calastrophe financeira tão fallada na 
Europa, e que apresentou em face de uma 
liquidação forçada ou ante: ipada todos os 
negpcios em que figurava a casa Mirés, foi 
um dos embaraços que demorou a descida 
du desconto do Banco de França que dei- 
amos mencionada. 

O emprestimo otlomano era um dos ne- 
gocios mais graves e indecisos d'essa casa, 

Quando algumas pessoas se preoccupam 
com o receio de que o Porto abunde em 
estabelelecimentos de credito, não será tal- 
vez inutil fixarmos a nossa attenção no modo 
como á interferencia de mais de um estabe- 
Jecimento de. credito se deve em uma praça 
como Pariz a solução de um negocio que, 
dava sérios cuidados pelas firmas de diffe- 
rentes praças que estavam ligadas ao seu/ 
andamento. psp 

A praça de Pariz esperava com anci 
dade o praso do vencimento das lettras ac. 
ceites pela Caixa geral dos caminhos de ferro 
que tinha tomado o emprestimo turco é a 
cuja sorte se ligavam as fallencias de mui- 
tas casas de Marselha e do Levante. Eram 
30 milhões de francos em valores das casas 
gregas que o mercado considerava como! 
suspeitas. a 
N'este ensejo, dous estabelecimentos de 
credito, que já" mencionamos em uma das 

nossas revistas anteriores, a Sociedade ge- 
ral do credito industrial e commercial e o 
estabelecimento annexo, a Caixa subsidiaria 
do commercio e da industria, salvaram o 
mercado monetario de um grande abalo. O 
ultimo d'estes estabelecimentos pagou as let-, 
tras do emprestimo por conta do governo 
ottomano, descontando papel seu como pe- 
nhor de taus letras na Sociedade geral de 
eredito industrial. 

As 101,800 obrigações ou titulos do em- 
- prestimo são mantidas pela Caixa geral dos 
caminhos de ferro na razão de 268 francos 
cada uma, ficando desobrigsda de passar o 
resto dos litulos. : 


CARTA ÁCERCA DE MODAS. 


Ezabel de Grosbois 
o correspondente politico do 
Commercio do Porto. 


Pamiz 18 De manço DE 1861. 


Meu esro redactor. A sua observação 
áparca das modas que se notam nas lojas e 
que não se vêem nas ruas é justa, porém o 
que ella me indica mais é quanto oseu «es- 
pirito, entretido com negocios graves c im- 
portantes, anda affastado destas pequenas 
cousas, que é obrigação minha contar e des- 
erever. E 

- Pois um homem que todas as semanas 
tem de adivinhar as intenções da Prussia, 
os planosda Russia, os designios da França, 
os projectos da Inglaterra, as esperanças de 
Roma , as novas audacias dos italianos, os 
pensamentos da Austria, as ambições da Hun- 
gria e até os pruridos politicos da Baviera e 
da Ssxonia, não sabe dar com a razão pela 
quel estão as lojas cheias de fazendas que 
ninguem compra nem traz? O que é não sa- 
ber do officio ! 

Eu não me espanto d'isto. Se me man- 
dassem escrever ácerea de polílica ou se me 
pedissem um parecer qualquer em tal as- 
sumpto, estou certa que os homens da scien- 
cia, os publicistas e estadistas, ririam a bom 
rir da ingenua simplicidade do que eu es- 
erevessa ou dissesse. 

Por exemplo: se viessem perguntar-me 
qualseriaa sorte do rei de Napoles em Gaeta, 
não hesilnria na resposta. Os reis, seus 1r- 
mãos, irão a libertal-o. Era a cousa mais 
simples e mais natural. Eu sempre cuidei que 
as grandes potencias, mantenedoras dos prin- 
* cipios que os senhores chamam conservado- 


res, viriam a Gaeta dizer ao snr. Vietor.Ma- 
noel que fisse para a sua casa do Piemonte 
eao snr. Francisco de Bourbon que voltasse 
para Napoles. Fenganei-me como uma parra 


- que sou. 


Tambem, se me pedissem o meu pare- 
cer ácerca dos negocios do Papa, diria, sem 
amais pequena dúvida, que o chefe da igreja 

- teria para o defender todos os calholicos do 
mundo inteiro e que ninguem ousaria pôr 
mãos sacrilegas nos bens temporses do Vi- 


A Caixa subsidiaria do commereio e in- 
dustria receberá directamente dos subscri- 
ptores do emprestimo o resto da subscripção, 
cerca de sete milhões de francos, os quaes 
transfere á caixa da Sociedade geral em que 
temos fallsdo. Os litulos do emprestimo com 


-jo capital prehenchido serão admitidos á co- 


tação da bolsa de Pa 
Para se comprehender esta combinação, 
que todos «os bumens entendidos em materia 
de credito teem elogiado, resta vêr por que 
meio será reembolsado o estabelecimento, que, 
pagando as lettras, eviton lantas quebras ine- 
vilaveis, se não houvesse quem honrasse as 
diferentes firmas indossantes. R 
O governo ottomano entregou á Caixa 
subsidisria do commercio leltras a seis me- 
zes, que devem ser pagas com os sele mi- 
lhões proximamente das entradas que res- 
tam dos subscriptores do emprestimo, e com 
dous milhões e meio a receber da Caixa dos 
caminhos de ferro, como deixamos indicad , 
mais os quatro milhões em valores e espe- 
cies que o governo turco havia recebido de 
Mirés & C.º, como caução do emprestimo. 
A intervenção do governador do Banco 
de França e dos dous estabelecimentos que 
titamos, eis-aqui os tres elementos de uma 
das combinações a que nos devemos habi- 
tuar, como a muitas outras, para não lemer- 
mos que a multiplicidade de instituições de 
credito embarace ou complique as crises, 
quando, pelo contrário, sendo taes estabele- 
cimentos habilmente dirigidos e solidamente 
formados, só pudem concorrer para as im- 
pedir ou minorar. 

Se os embaraços que, desgraçadamente, 
se não leem vencido em Portugal para o cre- 
dito hypolhecsrio tivessem desapparecido , 
seriam já crescidos os lucros dos capitaes 
que os tivessem formado, na presença da 
mingoa que ha em todo o paiz, fóra do Porto 
e Lisboa, de estabelecimentos bancarios. 
Em França, onde estes abundam, as ac- 
ções do credito bypothecario (Urédit foncier) 
estavam, haverá tresannos, a menos de 600 
fr. — ao presente excedem sempre a cotação 
900, on subiram n'esse espaço mais de cin- 
coenta por cento | 

Não lememos, portanto, as invasões do 
credito; o que nos assustaria era a falta de 
confiança que fizesse diminuir ou apertar a 
área dos mstilutos existentes no nosso mer- 
cado. 

Apesar do augmento constante dos seus 
estabelecimentos de credito, a França está 
longe ainda de se aproximar da Inglaterra 
n'este sentido. Não lhe faltam, no emtanto, 
capilaes para os fundar. 

Em um discurso notavel sobre as finan- 
gas du imperio, proferido por Mr. Devinck 
na sessão de 16 d'este mez do corpo legis- 
lativo, achamos a menção de 500 milhões 
de francos depositados sómente em Pariz nas 
caixas das insliluições de credito em espe- 
clativa de emprego. Nºeste discurso se reve- 
lou como parte d'este deposito, e quese ha- 
via feito por meio de contas correntes no 
credito hypolhecario, linha evitado que o 
governo pagasse a taxa mais elevada, que 
na revista antecedente apresentamos como 
fixada ás lettras do thesouro, a uma somma 
importante, porque lhe foi prestada a curto 
praso e por menor juro pelo estabelecimento 
depositario. Mulas. pessoas derivam d'este 
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facto a possibilidade da França contrahir um 
novo emprestimo , 
governo se manifesta que não existe seme- 
lhante intento. À 

Estes factos são regularmente annuncia- 
des mais por indícios, como o que fica no- 
tado, do que pelas palavras. Não admira, 
portanto, que o mercado monetario julgue 
possivel o que o governo não apresenta como 
provavel. 

E” extremamente lisongeiro vêr como o 
Porto, nas cireumstancias grraes dos mer- 
endos, toma parte ao mesmo tempo no engran- 
decimento de um estabelecimento já creado, a 
Companhia Utilidade Publica, e na fundação 
do novo Banco. 

Este ultimo facto ml poderia caber nas 
proporções de um incidente nesta” revista, 
tanto pelas considerações que suscita como 
pela influencia que deve exercer na vida eco- 
nomica dos outros estabelecimentos banca- 
rios. Será objecto de um artigo especial, fi- 
cando aqui registrada a sua fundação como 
mais uma prova da parte que o elemento 
commercial procura dignamente tomar na re- 
generação economica do nosso paiz. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 68 pe 26 DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decretos agraciando com varias mercês 
a diversos individuos. 

— Portaria ao governador civil de Lisboa 
determinando-lhe que mande intimar as pes- 
soas a quem se acha entregue o governo 
direeção da congregação das irmãs da cari- 
dade, ora residentes em S. Martha, para que 
dêem ao inventario todos os bens, direitos 
e acções que pertençam á dita congregação, 
fazendo-lhes sentir que a sua negativa as ex- 
porá a um processo criminal e a serem pu- 
nidas como desobedientes ás ordens legaes 
da authoridade publica. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Receita e despesa do estado effctuada no 
mez de fevereiro. És 

— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional, no dia 1 de 
maio, perante o governador civil de Braga. 

IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 69 DE 27 
DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Relação de individnos que foram agra- 
ciados com varias mercês por diplomas de 
fevereiro de 1861. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de fevereiro a varias classes do Es- 
tado. 

— Annanncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional nos dias 3 e 6 
de maio perante os governadores civis de Bra- 
ga, Guarda e Lisboa. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Portaria fazendo concessão provisoria da 
mina de cobre, sita na freguezia de S. Man- 
ços, districto de Evora, a José Antonio Va- 
rella. 
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*“108— da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, urimestre (íranco) 18500 reis — BRAZIL, pelos paquetes, 687 E 8 
on dopetio Entao pe DADO ANUNCIOS é CORRESPONDENCIAS, qe linha, o réis — repetidos 20 réis — ANNUSCIOS DE SAIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 réis—Us annúncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS Lem 95 por 
o de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente Escripto mandadv é reaseção, seja ou não publicado 


CARQUEJIA 


4 por semestre — NUMERO AVULSO « réis— No mesmo 


ea ponte de Cacella. 

-— Boletim dos preços correntes de fun- 
dos publicos, litulos de divida publica sem 
juro, a 


de março. 1 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resolução n.º 25. 


——— eme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 26 de março. 


o 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


dia, estando presentes 63 snrs. deputados , 
abriu-se a sessão. Acta approvada. 


são de voto dos snrs. visconde de Pindella 
e Antonio Feio de que votaram contra O 
projecto de lei da desamortisação. 

O snr. presidente disse que, na confor- 
midade da resolução tomada. na sessão pas- 
sada, para que logo depois da leitura do ex- 
pediente se diseutisse o parecer n.º 60, que 
ia lêr-se para esse fim. 

Leu-se o parecer que julga improcedente 
o processo instaurado na comarca oceidental 
do” Funchsl ao snr. deputado Luiz Vicente 
de Affonseca, por abuso de liberdade de im- 
prensa. 

Não havendo quem pedisse a palavra 
sobre elle, procedeu-se à votação por escru- 
tínio secreto, e foi approvado o parecer por 
88 espheras brancas contra 20 pretas. 

O snr. Gonçalves de Freitas mandou para 
a meza uma nota de interpellação. 

O snr, C. José Nunes mandou para a 
meza uma representação da camara municipal 
de Belem, pedindo que seja approvado o pro- 
jecto"para ficar a cargo do ministerio das 
obras publicas a estrada desde a ponte de 
Alcantara até á Torrede S. Julião. 

O snr. F. M. da Costa mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Braga, pedindo a reforma das leis 
do recrutamento. 

O snr. Rebello de Azevedo mandou para 
a meza duas representações da camara mu- 
nicipal de Pena Mancôr, pedindo n'uma a 
reforma das leis do recrutamento e n'ontra 
que se lhe conceda o quartel militar d'aquella 
villa para ahi estabelecer a casa da camara 
e mais repartições administrativas. 

O snr. Gouvêa Osorio mandou para a me- 
za uma representação da junta de parochia 
de Ventosa, no concelho de VYouzella, pedin- 
do a concessão d'um edificio nacional para 
ahi celebrar as suas sessões. 

O snr. Pereirade Carvalho e Abreu, ten- 
do obtido a palavra para um negocio ur- 
gente, chamou a attenção do governo sobre 
o facto que se está dando no concelho de 
Cabeceiras de Basto, indo para alli um 
destacamento, que parece não ter por fim 
senão vexar aquella povoação com aboleta- 
mentos, quando ahi ba dous edificios, em ca- 
da um dos quass se podis alojar o desta- 


ções de bancos e de companhias, do 
curso dos cambios, e dus premios de seguros 
maritimos efectuados na semana finda em 23 


Sendo um quarto de hora depois do meio 


Mandou-se lançar na acta uma declara- 


| — Outra approvado o projecto relativo álcamento ; e por isso pedia que o governo 
apesar que da parte do secção da estrada comprehendida entre Tavirs |providenciasse a este respeito. 


O snr. ministro dasobras publicas disse 
que o destacamento que foi para aquelle conce- 
lho não podia ser senão a requisição da au- 
thoridade administrativa, e de certo não foi 
para alli para vexar, porque a missão do exer- 
cito é proteger e não opprimir; entretanto, 
deria conta do que o illustre deputado disse 
aos snis. ministros de reino e da guerra, 
que da certo se informariam do facto para 
providenciarem como fôr conveniente. 

O snr. Pereira de Carvalho e Abreu de- 
clarou que não estava satisfeito com a res- 
posta do governo, 

O snr. Mendes de Vasconcellos mandou 
para a meza um parecer da commissão di- 
plomatica. 


ORDEM DO DIA, 
Continuação da discussão do prejecto de 
lei n.º 57. 

O snr. Lopes Branco, continuando com 
s palavra que lbe ficou reservada da sessão 
antecedente, fez differentes considerações para 
mostrar que não é sua intenção negar os 
meios a0 governo: quer volar-lh'os na fórma 
da constituição, discutindo e votando o orça- 
mento. 

Foi lida e approvada a ultima redacção 
do projecto de lei n.º 53. 

O snr. Camara Leme mandou para a 
meza um parecer da commissão de guerra. 

O snr. Arrobas, tendo a palavra sobra 
a maleria. da ordem do dia, fez sentir que 
toda a “oppusição que se faz ao projecto 
funda-se numa questão de methudo ou de 
preferencia, se ha-de ser esta medida ou 
urçamento que se ha-de discutir primeiro ; 
e discorrendo largamente para mostrar que 
não é esta questão de tal ordem que desa 
ar ou a queda do ministerio ou a d 
solução da camara, lerminou votando pelo 
projecto em discussão. 

A requerimento do snr. Thomaz de Car- 
valho resolveu-se que se prorogasse a sessão. 

O snr, Latino Coelho disse que o go- 
verno, com a lei que se discute, vem propôr 
3 excepção dos principios constitucionses, ao 
passo que a opposição quer cumprir o man- 
idato que lhes deram 'os seus constituintes, 
discutindo O orçamento. be 
E diseorrendo que o governo o que de- 
seja é armar-se com esta lei para exercer “ 
depois a dictadura, e que a camara não (leve 
dar um voto que a exaulhorisa, concluiu vo- 
tando pela discussão do orçamento antes de 
que votar a lei que se pede; e, por isso, 
votava pela proposta de adiamento do snr. 
Fontes. 
A requerimento do snr. Mousinho jul- 
gou-se a materia discutida. 
Leu-se e approvou-se a ultima redac- 
ção do projecto de lei nº 91 
O snr. Gavicho mandou para a meza um 
parecer da commissão de estatistica. 
O snr. Pinto d'Almeida requereu que a 
votação sobre o adiamento fosse nominal. 
Assim se resolveu. | 
O snr. ministro da fazenda declarou por 
parte do governo que considerava a appro- 
vação do adiamento do snr. Fontes equivalen- 
te á regeição do projecto sobre a lei de meios. 
Feita a chamada disseram approvo os 
snrs. Cancella, Lacerda (Antonio), Antonio de 
Carvalho, Corrês Caldeira, Dias de Azevedo, 
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a cousa mais simples e mais natural. Pois 
lão redondamente me enganei, queaté o rei 
de Napoles queria o seu quinhão dos Esta- 
dos romanos e estava prompto a entrar na 
repartição da lunica, se Victor Manoel, na 
fé de que ella era inconsutil, a não tomasse 
toda para si. 

Realmente, em politica sou parvoinha 
de tóão, e com as explicações que me dão 
cada vez entendo menos. Ha dias, perguntei 
eu ao conde de M...., que já foi ministro 
e tem entrada franca no conselho, porque 
razão os soberanos não acolhiam com favor 
as ideias mais sitnples e naturaes, como es- 
tas que acabo de indicar. O elegante ho- 
mem de Estado sorriu, Lelvez de compaixão, 
porme vêr tão pobre de espirito e disse-me : 
— E' que, minha senhora, os sobera- 
nos não se dão bem com as simplicidades e 
não podem deixar ir o mundo á lei da na- 
tureza. 

E com esta especie de calembourg fi- 
quei peior do que estava. Todavia, sempre 
vim a suspeitar que, se Francisco IL fosse 
menos siplorio, talvez outro gallo lhe can- 
tára. 

O que eu sei é que, como não sou po- 
litica, lhe vou explicar com a maior clareza 
esse phenomeno das fazendas novas que só 
se observam nas lojas e que ninguem usa, 
£ o meu caro collega ha-de ficar espantado 
de não ter adivinhado esta bagatella. 

Essas fazendas são cartazes da moda fu- 
tura. São annuncios do que se ha-de usar 
e lrazer na proxima estação. São adverten- 
cias sos interessados para que se lembrem 
do tempo que vai chegando e tambem são 
exposições de productos espeeialmente des- 
tinsdos aos compradores por atacado. 

Pariz dá a moda, como Roma dáas in- 
dulgencias, á cidade e ao mundo — urbi el 
orbi. Ora, para que em New-York, no Riv 
de Janeiro, em Lisboa, Madrid, S. Peters- 
burgo, Berlin, Copenhague, Constantinopla, 
Athenas e Napoles se usem as modas pari- 
zienses em tempo competente, é mister que 
as fazendas estejam promplas muito antes, 
De todas essas lerras véem ordens e ás ve- 
zes OS proprius negociantes para comprarem 
«em fevereiro as fazendas de verão e em agosto 
as de inverno. 

Essas fazendas, pois, que vê nas lojas 


gario de Christo. Tambem era, a meu vêr, são amostras da exportação. Algumas verá 


mais larde em vestidos nas ruas de Pariz, 
mas poucas. À esses productos admiraveis, 
porém demasiado brilhantes, segue-se uma 
série mais modesta, artisticamente primoro- 
sa, menos rica, porém mais elegante, e ahi 
é que as parizienses escolhem á sua vonta- 
de. O que agora sê, se viajar no verão, ha- 
de encontral-o nas capilees estrangeiras onde 
fôr, e hão-de dizer-lhe :— « São fazendas de 
Pariz. » E são, mas, do Pariz da exportação 
que é muito diferente do Pariz do consumo. 
Ora, meu querido collega, confesse, an- 
de, não sa envergonhe, confesse que, se os 
estadistas explicassem a politica com a ela- 
reza e sinceridade com que eu acabo de lhe 
explicar o phenomeno que altrahiu a sua 
attenção, ficaria muito menos trabalhosa a 
tarefa dos historiadores futuros. Pobres his- 
toriadores | Quando imagino na quantidade de 
mentiras e lergiversações e fingimentos, atra 
vez dos quaes elles teem de ir procurar a 
verdade, estremeço | Ao menos, se ás modas 
do nosso tempo derem na historia o Ingar 
que lhes pertence e que lhes anda usarpan- 
do por cousas muito menos interessantes, os 
historiadores terão aqui subsidios de valor, 
escriptos com imparcialidade e a todos os 
respeitos dignos de fé. Já eoméço a estar vai- 
dosa, só com prevêr que a historia n'esta 
parte se ha-de escrever pelo que eu estou 
rabiscando agora | 

Que m:ssão tão grave me confiou 0 «Com- 
merecio do Porto»! Ru logo vi que por pou- 
ca cousa não vinham pedir a coadjnvaç; 
de uma senhora de Pariz| Assim mesmo, não 
cuidei que » meu cargo de ehronista das 
modas fosse tão importante. Emfim, pois que 
o é, pois que estas cartas terão para o fu- 
turo a authoridade dos escriptos de um be- 
nedictino, recolho o meu espírito na mais 
profunda e séria meditação, e depois de ma 
duras reflexões dignas da gravidade do as- 
sumplo, coméço com exactidão conscieêncio- 
sa.... à descripção de um vestido de baile. 

Mas que vestido | Se as minhas leitoras 
o vissem pendurado ou posto sobre um so- 
phá, talvez lhe não achassem grande mere 
cimento, mas no corpo em que eu o vi, pos- 
so assegurar-lhes que era cousa de primor! 
O vestido era de gaze branca com cinco pe 
quenos folhos da mesma fazenda, formando 
barra. Ao lado esquerdo uma fita de seda bran 
ca collocada em lisonja e lendo nos quatro 
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cantos cinco amores perfeitos de grandeza 
mais que ordinaria, formando ramo, dava á 
saia e a todo o vestido um realce extraor- 
dinario (1). O corpo do vestido tinha uma 
berthe com folhos da mesma gaze e nos hom- 
bros, na frente e nas costas ramos de amo- 
res perfeitos como os dos angulos da lisonja. 

O avelludado escuro dos amores perfei- 
tos estava em tal accordo com os olhos e ca- 
bellos negros da elegante em quem vi esse 
vestido, .que não pude recusar ao bom gôsto 
desta feliz combinação o meu voto de en- 
thusiasmo e de admiração, sentimentos que 
naturalmente se repartism entre o vestido e 
a incontestavel belleza e donaire de quem o 
trazia. = 

Na cabeça sobresahia um diadema de ou- 
ro com amores perfeitos esmaltados , tando 
entre o amarello e o roxo de cada um d'el- 
les um pequeno diamante. No pente em que 
vinha acabar o diadema havia Lres amores 
perfeitos como os outros e no braço esquer- 
do, o do coração já se sabe, trazia um bra- 
sslete com um só amor perfeito em que bri- 
lhava um diamante de grande preço. 

Este vestido e enfeites fizeram grande 
sensação no baile em que appareceram. To- 
dos admiravam a simplicidade da ideia, o 
scerto Ja disposição geral da toilette e o 


[1] A nota que vai lêr-se tem por fim explicar, 
a quem o não sabe, o que significa a palavra li 
sonja no sentido em que a empregou aqui Me 
de Grosbois. Lisonja é um termo heraldico que ex- 
prime a posição de um quadrado em que um an- 
gulo serve de vertica e outro de base. () es- 
tudo das armas [emininas deve serem lisonja, 
assim como o dos padres deve ser oral. 

Tive minhas duvidas ácerea da necessidade d'es 
ta nota. Por um lado, parecia-me que em Portu 
gal, onde a nobreza é tanta e lão variada, que já 
nem povo ha, todos devem saber os termos de ar 
maria, melhor do que o Padre Nosso. Por outro 
lado, lembrou-me que as senhoras nunca se appli- 
earam muito a essa parte do saber humano e que 
muitss podiam não entender a expressao heraidi- 
ea usada por M.lle de Grosbois. Em França todos 
sabem o que significa, porque os termos technicos 
da sciencia do brazão, como lhe chamam os fran- 
cezes, se empregam com frequencia. 
izia D. Antonio Caetano de Souza, Lheatino 
e author do historia genvalbgica da casa real, que 
o escudo de lisonja fôra escolhido para as senhoras. 
por ler um nome cuja accepção moral é Lanto do 
agrado d'ellas. A opinião não é minha, é do infali- 
gavel genenlogico. Eu só quiz definir a palavra em 


realce que a tudo isso davam os amores per 
feitos. O caso é que não se fallava em qutra 
cousa. Uns. diziam que o amor realça tudo, 
e, sendo perfeito, então é ouro sobre azul, 
Outros respondiam que era verdade, mas que 
tantos amores mal podinim ser perfeitos. A estes 
replicavam algunos que com aquelles olhos 
nagros tudo devia ser perfeito, sem atender 
á quantidade. E assim uns depois dos culros, 
e cada um a seu modo, iam todos os ho- 
mens, bem entendido, prestando homenagem 
so bom gôsto d'squella senhora. Nós ontras 
não ousavamos censurar e cada qual se in- 
dignava contra si propria por não ter lido 
uma ideia tão simples. Eu, que não sou d'essas 
invejas, prolestei logo commemorar aqui o 
triumpho dos lindos olhos e do elegante 
vestido. 

N'esse baile, ou, para melhor dizer, con- 
certo, havia outros vestidos, que examinei com 
attenção, e que, sem rivalisarem com esse, * 
faziam honra a quem os escolhêra e riscára, 
Por exemplo: um vestido de crepe bran- 
co, com dous grandes fulhos de renda de 
Chantilly, pregados obliquamente para acom- 
panharem a cauda da saia, e apanhados do 
lado direito com um laço do mesmo crepe, 
com pontas orladas de renda preta e com 
franja de ouro, o cinto com grandes pontas do 
mesmo gôsto, e nos hombros laços iguses 
sos da sais com as pontas cabindo pars traz 
dos braços. Nos laços, no einto e no peito 
umas rozetas bastante grandes feitas com franja 
de ouro. A cinta algum tanto curla e o cor- 
po do vestido com uma berthe de crepe em 
tres prégos gusrnecida coig uma renda “de 
Chantilly a toda a volta. As mangas póde di- 
zer-se que não existiam; a parte da berthe 
que passa sobre os hombros servia para sus- 
pender o vestido, e a propria berthee a ren- 
da cobriam o braço até perto do sangradouro. 
Com esta elegante e rico vestido fica- 
vam muito bem os enfeites do pescoço e 
cabeça. No pescoçoera uma especie do col- 
lar de corda feita de tres transelins ds ouro 
e com canotões pequeninos do feitio dos das 
dragonas de general pendentes em torno do 
pescoço. Este enfeite, de certo imaginado 
pela duna e mandado fazer expressamente, 
foi muito admirado por ser simples € econo- 
mico. Na cabeça servia de diadema um collar 


proveito dos que pela primeira vez se encontrassem 
com ella em sentido heraldiço, 


(Nota do traductor.) 


igual so do pescoço, cujas pontos preâiliam 
no pente, ornado tambem de tronselins e de 
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e sa 
Antonio Feio, Gonçalves de, Freitas, Barros 


e Sá, Pinto de Magalhães (Aftonio), Fontes, 


Pereira de Mello, Robíiio d'Szevêdo, L 
Branco, Rodrigues peio, Sontos Lessa, 
Antonio de Serpa, Telles da Vasconcellos 


- 


Palmeirim, Eae Magra barão das 
ges, Freitas Sosres, Ramiro Coutinho, Pinlo 
Coelho, conde da Torre, Forjaz, Domingos 
“le Barros, Garcia Peres, Eduardo ds Conhs, 
Mousinho, Folque, Bivar, F. &. Lopes, Fran- 
cisco Costa, F. L. Gomes, F.-M. ds Costa, 
Gaspar Teixeira, Pereira de Carvalhoe Abreu, 
Henrique de Castro, Palma, Silva Andrade, 
Martens Ferrão, Mello e Minas, Mullo Soares, 
João de Roboredo, Sousa Machado, Noronha 
Menezes, Ferreira de Mello, Mamede, Coe- 
lho de Carvalho, Mattos Corrêa, Nentel, Pin- 
to de Magalhões [Joaquim] Encarnação Coe- 
lho, José Estevão, Guilherma Pacheco, Sá 
Vargas, J. M. de Abreu, Latino Coelho, 
Alvares da Guerra, José Horta, Sieuve de Me- 
nezes, José Paes, Nogueira, Aboim, Luiz Al- 
hano, Camara Leme, Freitas Branco, Pinto 
Tavares, Teixeira de Sampaio, Penetra, Aze- 
xvedo Pinto, Pinto Martins, Jacome Corrta, Ri- 
cardo Guimarães, D. Rodrigo do Manezess, 
Pinto da França, Thomaz de Carvalho, Vi- 
riato Blanc, visconde de Pindella e Cyrillo 
Machado. 

Disseram regeito os snrs. Affonso Bote- 
lho, Moraes de Carvalhr, Brasncamp, Alves 
Martins, Eleuterio Dias, Gouveia Qrorio, Avi- 
la, Henriques Secco, Arrobas, Pequito, Pin- 
to de Albuquerque, Vaz da Fonsesa, A. V. 
Peixoto, Aristides, A. Peixoto, Xavier da Sil- 
sarcez, B. F. de Abranches, Carlos Ben- 
10, Castro Ferreri, C. José Nunes, Cyprisano 
da Costa, Faustino da Gama, Frederico de 
Mello, Coslho do Amaral, Diogo de Sá, Cos- 
19 Lobo, Gavicho, Bicudo Corrêa, Pulido, Cha- 
miço, Gaspar Pereira, H. Blanc, Jacome de 
Bruges, Gomes de Castro, Ferraz de Mirando, 
Fonseca Coutinho, J. J. de Azevedo, Almei- 
da Pessanha, Castro Portugal, Aragão Mas- 
carentias, Calça e Pina, Faria Guimarães, Lo- 
bo-d'ávila, J. Antonio Maya, Silts Cabral, 
Infante Pessanha, Sousa Pinto Basto, Alves 
Chaves, Feijó, Chrispiniano da Fonseca, D. J. 
d'Alarcão, Costa e Silva, Frazão, Rojão, Pin- 
to de Almeida, Oliveira Baptista, Julio do 
Carvalhal, Rebello da Silva, Mendes de Vas- 
concellos, Affonseca, Vellez Caldeira, Rocha 
Peixoto, Almeida Junior, Sousa Feio, Mon- 
teiro Castello Branco, Placido d'Abreu, Char- 
tres, Menezes Pitia, Moraes Soares, S. M. 
de Almeida, Thiago Horta, Ferreri, visconde 
de Porto Carrero, Mello Gouveia e Rebello de 
Carvalho. 

Ficou portanto, approvada a proposta de 
adiamento por 80 votos contra 76. 

O snr. presidente nomeou a deputação 
que ámanhã ao meio dia ha-de apresentar 
a S. M. o aulhographo de um decreto das 
côrtes; e dando para ordem do dia a con- 
N estava dada, e mais os pro= 
jectos n.º 62, 63, 64 65, levantou a sessão. 
Eram 4 horas e meia da tarde. 


Sessão em 27 de março. 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 
Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 93 snrs. deputados, abriu-se 


Acta approvada. 
“4 correspondencia leve o devido des- 
Tm eg A “ : 

- Mandou-se communicar so sor. ministro 
da fazenda, uma nota de interpeliação dos 
snrs. Gonçalves de Freitas e Freitas Branco 
sobre o modo por que se tem pertendido 
execular na alfandega do Funhal, a lei da 
reforma das pautas. 

Tiveram 2.º leitura os seguintes projectos 
de lei do sur. Bivar: - 

Ê 4.º Creando na comarca de Silves um 
novo circulo de jurados. 

2.º Creando um circulo de jurados no 
julgado de Villa Nova de Portimão, comarca 
de Logos. 


cantões que cahiam sobre o atado do ca- 
bello, como os do diadema cahiam por to- 
dos os lados da cabeça com lindissimo effeito, 
principalmente quando oscillayam com o mo- 
vimento. As luvos abotoavam com dous. bo- 
tões de ouro fosco, es sapatos eram de setim 
branco com um laço de renda, e no centro 
do laço uma rozeta de transelim como as do 
vestido. 

Não lhes digo se era linda ou feia esta 
toileíte. Imaginem ss minhas queridas lei- 
toras em uia senhora, alta, branca e corada, 
com magnificos cabsllos castanhos escuros, 
tudo quanto acabo de descrever, e acreseen- 
tem a isto um salão forrado de seda verde 
elaro, que ainda mais fazia brilhar o vestido 
e os enfeites. 

Outro vestido, que me agradou bastante, 
porém menos do que esses dous, era de tule 
de seda côr ds rosa. Tinha uma barra de 
Jargura de cincoenta a sessenta centimetros 
* feita com cinco ou seis rufos da mesma fa- 

zenda. D'ahi para cima parecia que o vesti- 
do tinha tres saias, umas cabindo sobre as 
outras s cada qual mais curta do que a im- 
mediatamente inferior. Todas tres eram spa- 
nhadss de distancia em distancia com gran- 
des ramos de rosas sem folhas. O corpo com 
prégas largos do mesmo tulle, formando an- 
gulo obtuso por detraz do ramo de flôres que 
completava o vestido no peito. Ramos iguaes 
nos bombros, cobrindo as mangas estreitis- 
simas, que são a desesperação das senhoras 
que teem Draços magros e feios. Esta nu- 
dez atheniense dos braços femininos é moda 
que não vai longe, porque a quantidade das 
pessoss que os leem magros e descarnados 
é numerosa. 

Na cabeça ramo de rosas na frente e 
outros mais pequenos detraz das orelhas 
ligados entre si com uma especie de cordão 
de folhas de roseira. Os cabellos pela parte 
de diante voltados para traz e de orelha a 
orelha cshindo em caracões, como os csnotões 
da outra senhora de quem descrevi a toi- 
leite. Sapatos de selim branco com salto de 
setim, laço de blonde e uma rosa no cen- 
tro do laço. 


Por mais que. eu queira dizer o que é 


moda jcerca de penteados, não é possivel 
fszêl-o, sem mentir ou inventar. Diz-se de 


O COMMERS!O DO PORTO. 


8 mittidos e enviados á commissão 
o ; 
Dsne, Thomaz de Carvalho tendo ob- 
tido a palâvea para um requerimento ur- 
gente uereu que immedistamênte se con- 
tia oa discussão do pareeef de comiuis- 
são dê jnstracção publica sobre as alterações, 
feitas na outra camara so projecto” de lei 
n.º 65, que regula o provimento das cadeiras) 
nas escholas medieu-cirurgiess de Lisboa é 
Porto. 

A camara re olvea affirmativamente. 

O sor. Laiz Albano continuando 'com à 
palavra sobre este parecer, que lhe ficou re- 
servada d'uma das sessões passadas, com- 
bateu o parecer regeitando às emendas que 
furam feitas na outra camara. * 

A requerimento do snr. Thomaz de Car- 
valho, julgou-se a materia discutida e appro- 
vado o parecer. 

O snr. Garcez disse que a depulação en- 
cartegada de apresentar a S. M. alguns au- 
trographos Je decretos das côrles, cumprira 
hoje a sua missão, sendo recebida por S. 
M. coma sua habitual benevolencia. 

Leu-se na meza um officio do ministe- 
rio do reino, acompanhando o decreto da 
data de hoje, que dissolve -a camara dos 
snts. deputados, convocando as córtes geraes 
para o dia 20 de maio proximo futuro. 

O snr. presidente disse que em virtude do 
decreto que acaba de ser lido, está dissol- 
vida a camara dos snrs. deputados. 

Eram 2 horas da tarde. 


ent 


EXTINCÇÃO DOS JUIZES ORDINARIOS E 
NOVA ORGANISAÇÃO DOS JUIZES 
DE PAZ. - 


Relatorio e projecto de lei apresentado | 
na camara dos dignos pares pelo snr. visconde 
de Gouvêa, na sessão de 4 Je março de 1861. 


Dignos pares do reino. — Os juizes ordinarios 
são uma instituição irregular e anúmala, reprovada 
desde remotas éras pelos homens illustrados, e pelos 
mais sabios jurisconsuitos, e banida dos codigos do 
processo da maior parte das nações cullas. A crea- 
cão dos nossos antigos ouvidores e juizes de fóra, e 
o augmento progressivo do numero d'estes logares, 
são de ha mais de dous seculos um protesto per- 
imanente e solemne dos povos e dos governos contra 
essa magistratura hybrida, em que e suflragio po- 
pular não póde supprir o baptismo da sciencia, e em 
que a dependencia, o compradio, e a irresponsabili- 
dade constituem o característico inseparavel e quasi 
legal da instituição: Alguns'homens conspicuos que 
num ou outro julgado se acham investidos n'estes 
cargos, e que sabem e podem cumprir o seu dever, 
são raras excepções, que mais robuslecem a regra 
geral do odioso + infeste de tal magistratura. E es- 
Ses mesmos são ligeiros meteoros, que desappare- 
cem no fim do biennio, e que durante esse curto 
praso da sua jurisdicção lutam com as ligações de pa- 
rentesco e amisade, que os rodeiam, com as consi- 
derações para visinhos poderosos e influentes, e com 
o receio dos turbulentos e perversos, no meio. dos 
uaes hão-de ficar como particulares, findo o praso 
ncções, e despidos da força e prestigio, 
que os fazia respeitar em quanto revestidos de autho- 
ridade. Escrivães muilas vezes inhabeis, e não pou- 
gas faltos de independencia e probidade, arvoram-se 
frequentemente em accessores e guias dos juizes lei- 
gos e fracos, e levam o abuso 6 ns vexames á exage- 
ração é á saciedade. E quando não leem AdUATeR 
defeitos, ou fraqueiam ante o arbitrio cego do seu 
chefe, ou leem de dirigil-o e encaminhal-o; o que é 
dificil de combinar com as funeções e responsabili- 
dade dos seus ofícios. 

Já no parlamento eloquentes vozes se leem le- 
vantado contra a inconventencia e anachronismo de 
tal magistratura. Já em diversas propostas de lei se 
tem planisado a sua completa abolição. Já diferentes 
administrações lhe teem dado córtes parciaes, ora 
abolindo muitos des julgados, ora arrurando-os em 
comarcas, ora restringiudo e cerceando a jurisdicção 
e altribuições dos juizes. Já requersmentos e queixa 
teem chegado aos altos poderes do Estado, reclama: 
do contra os seus abusos e defeilos. Haja vista aos 
trabalhos de todas as juntas gerses dos districtos do 
reino, que ha annos pedem constante e invariavel- 
mente em suas consultas a exlincção dos juizes o) 
dinarios. Igual providencia reclamam em seus re! 
torios annudes quasi todos os juizes de direito, ma- 
gistrados do ministerio publico, e presidentes dos 
tribunaes superiores. - 

Quando uma representação assume proporções 
tão clamorosas e geraes, é mister que ella seja a e: 
pressão da justiça e da verdade. 

A conservação de lal magistratura é uma infrac- 
cão flagrante e permanente do codigo fundamenta 


agora posso eu dizer que são tantas as ca- 
begas como os penteados. Cada senhora se 
deixa pentear como o cabelleireiro quer ou 
se penteis a si propria segundo o seu capricho. 
Se o cabelleireiro é artista, manda-se cha- 
mar de vesperá é dit-se-lhe que vestido se 
ha-de levar e que enfeites se querem pôr. 
Elle vê se ba harmonia n'essas disposições, 
suggero algums ideia nova, alguma combi- 
nação feliz, e manda-se comprar o que falta 
para que o homem se possa mostrar digno 
da sua arte. No dia seguinte e á hora pro- 
pria, volta o cabelleireiro e em menos de 
meia hora faz um poema de cabello e de flô- 
res ou de ouro ou de brilhantes, segunde o 
requer o assumpto, que n'este caso é a idade 
e belleza da senhora, a qualidade da toilette 
ea natureza da funcção. Este poema custa 
libra e meio, duas e mesmo tres libras só 
de feitio. 

Quando a senhora receia as ideias ou- 
sadas do artista cabelleireiro, ou confia no 
proprio engenho, ou não está para gastar li- 
bras todos os dias, então o caso é outro. 
Reuneú-se os enfeites e joias de que ella pó- 
de dispôr, ensaiam-se ao espelho todas as 
disposições possiveis no arranjo dos cabellos, 
encobrindo as faltas de perfeição do rosto 
ou procurando mostral-o no fulgor completo 
da sua belleza. Resolvida a fórma do pentea- 
do, vão-se collocando os enfeites em harmo- 
nia com o vestido, até completar um penteado 
elegante. Já sabe que estas operações se fa- 
zem entre dous espelhos e com voto do con- 
selho de estado, composto em laes occasiões 
das criadas de quírio da senhora, e com 
parecer em separado do irmão ou marido, 
quando o ba. O voto deirmas, de conhadas, 
de lias e de primas é suspeito na materia. 
Uuve-se, mas raras vezes se cumpre, por cau- 
sa d'aquelle proverbio de quasi todas as lin- 
guas europêas: « Quem éo teu inimigo? O 
official do teu oficio. » Estes penteados orga- 
uisados a capricho e em familia são quasi sem- 
pre superiores ás concepções demasiado ar- 
fisticas dos cabeleireiros. 

De bailes tenho escripto bastante, prio- 
cipalmente estando a quaresma já adiantada. 
Estou persuadida que mais interessará agora 
ás senhoras do Porto saber as modas da pri- 
mavera, que se em França appareceu um mez 


das nossas liberdades publicas. A carta constitucio- 
nal garante aos cidadãs julgamento por juizes le 
trados; e eis que em grande parte do paiz a honr 
a propriedade d'esses cidadãos está sujeita É juri 
dicção de juizes leigos. A mesmacarta conslilúcio- 
abeleee a igualdade perante a lei; ceis que 

wma fracção da Sociedade está submetida a uma 
fórma de processo, « uma classe espeeial de finecio- 
narios, em quanto o restu está subordinado a ontra 
É mister que este estado snomalo acabe por uma 


Ja considerações que o justifiquem. A com- 

e baraleza, que alguns defensores desta 
instituição altribuem ao seir processo, é uma illusão 
que se desvanece quando algnem examina os autos) 
alli processados, as delongas que os acompanham, 
as irregularidades que os revestem, é os munstruo- 
sos incidentes que os complicam e enredam. 

A instituição dos juizes eleitos é insustenta- 
vel tambem por muitos motivos Se pela exigui- 
dade da sua alçada não traz comsigo todos os in- 
convenientes: dos juizes ordinarios, não é pequeno 
obstaculo é bda adminisiração da justiça o grande 
numero destes juizes; não havendo em muilas 
parochias pessoas idoneas para exercer taes funcções; 
e faltando em grande parte d'ellas quem possa 
servir de escrivão, já por não haver pessoas ha- 
bilitados, já por serem tenues ou quasi nullosos 
proventos na maxima parte das fr-guezias. 

Exlinctas porém estas dnas irregulares e des- 
consideradas instituições, é mister crear uma en- 
tidade, que sem os inconvenientes d'aquellas, reuna 
em si o que póde haver de benefico e equita- 
tiro na administração da justiça em objectos dê 
diminuta importancia, feita junto ao domicitio do 
pobre, e sem" os despezas e apparato, que as 
grandes causas exigem. la certos actos publicos, 
por sua natureza lão simplices, que seria uma 
violencia obrigar os povos a ir celebral-os a gran- 
des distancias na cabeça da comarca, é com 0 luxo 
de formalidades, que só é indispensavel em ob- 
jectos de maior transcendencia. fé quando a au- 
lhoridade popular, que presidir a esses actos, fôr 
eleita dentro de uma área tal, que dê elementos 
para a bôa escolha; quando essa authoridade não ti 
ver outros proventos do seu cargo, senão o prazer de 
conciliar as portes e fazer o bem: quando a im- 
mediata «vigilancia, e sempre eminente jurisdicção 
do juiz de direito aflastar d'elia loda à ideia de 
abuso e prevaricação ; leremos então conseguido 
alliar a bôa administração da justiça com a com- 
modidade dos povos. 

Parece-me que poderemos atlingir este impor- 
tante desideralum, se á similhança do que lão pro- 
ficuamente se usa em Prança, incumbirmos aos 
nossos juizes de paz esses actos menos importantes 
de jurisdicção, que de outro modo diflicilmente po- 
dem alliar-se como os já penosos e multiplicados 
encargos dos juizes de direito, e com os commo- 
dos é necessidades das classes mais pobres. 

Demos um passo para simplificar a orga- 
nisação inda complicada da nossa magislratura. 
Firemos e uniformisemos por uma vez a juris- 
dieção dos juizos ds direito. E acabamos com essa 
muitiplice variedade de juizes electivos, com seus 
escrivães de lodas as classes, que formigam pelo 
paiz, e que trazem no defeito de sua propria or- 
ganisação o abuso e o escandalo. Em logar de 
tantos fique um só, verdadeiramente popular, ver- 
dadeiramente benefico, é cuja origem electiva por 
um lado, e sujeição a um chefe letrado por outro, 
dêem garantias de ordem e de justiça. 

Foi depois de alguus annos de prática na ma- 
gistralura judicial que me compenctrei d'estas ideias. 
Eu as submetto á ilustração e bom senso da ca- 
mara, onde vejo sentados tão habeis jurisconsultos, 
tão conspicuos magistrados superiores, que com 
proveito do rs melhor do que eu poderão cor- 
rigir e aperfeiçoar o seguinte 

PROJECTO DE LEI. 

Artigo 1.º São exlinctos os juizes ordinarios e 
os juizes eleitos. o 

Art. 2.º Aos juizes de paz, além das suas acluaes 
attribuições, ficam competindo os aclos de juris- 
dieção comprehendidos nos arligos seguintes. 

Art. 3.º No civel compete: aos juizes de paz 
preparar e julgar a final sem recurso as causas 
que couberem na sua alçada, que será de 48000 
réis em bens moveis, de réis em bens de 
iz; e com dependencia de recurso para o do 
juiz de direito da comarca as causas “excedentes 
áquellas quantias até 8000 réis em bens moreis, 
e 48000 réis em bens de raiz. 

S$1.º A fórma do processo n'estas causas é 
a estabelecida na reforma judieisria para as cat- 
sas processadas ante os juizes eleitos. 

$2º Nas causas que couberem na alçada é 
permittido ás partes usar da acção de juramen- 
to de alma. 

$3º Nos recursos, depois da vista ás par- 
tes para poderem fazer as suas allegações, sobem 
os autos, indo já conclusos ao juiz de direito pelo 
escrivão do juiz de paz, sem outras formalidades. 

art. 4.º No crime compete aos juizes de paz 
preparar c julgar todas as causas de damno, Coi- 
mas e lransgressões de posturas municipaes e con- 
travenções de regulamentos policiaes com recur- 
so para o juiz de direito da comarca; e bem assim 
proceder a todos os exames e corpos de delicto, 
pelos crimes commettidos nos seus julgados, e re- 
meltêl-os sos juizes de direito respectivos. 


O Cad 

Infelizmente, a moda em Pariz, não ten- 
do sido prevenida d'este transtorno das es- 
tações, está a tal respeito em consideravel 
atraso. Até hoje ainda não vi para vestidos 
de primavera senão as fazendas de seda com 
ramos e bordados mieroscopicos que ja são 
moda ha dous annos. São vestidos baratos, 
cuja principal belleza é a simplicidade. A 
moda é trazêl-os lisos na saia e no corpo, 
supposto que algumas senhoras os ornam com 
alamares no corpo e com cordões na saia. 
Eu não sou d'este voto. Um vestido ba- 
rato com enfeites dá ideia de pobreza. Quem 
orna o barato, é porque não conta poder ter 
vestidos de preço. Ora pobresa e moda são 
cousas que se conciliam mal, maiormente n'es- 
ta quadra em que o dinheiro diz que é tudo, 
e elle que o diz é porque o sabe. 

Mas não se descorisolem as meninas que 
não são muito ricas. A moda não é conciliavel 
com a pobreza, na variedade caprichosa de 
vestidos e de enfeites para cada dia, para ca- 
da hora e para cada destino, porém a pobreza 
póde ser um elemento de elegancia 6 até de 
fortuna nos paizes em que as senhoras cui- 
dam brilhar, manifestando ornatos e gallas de 
grande preço. e 

Quantas Cendrillon, com a modesta sim- 
plicidade do seu vestir, leem deitado a- barra 
adiante das ricaças que almoçam perolas, lan- 
cham rubins, jantam esmeraldas e ceiam dia- 
mantes? A cada passo se encontram casos 
destes dignos do estro musical do insigne au- 
thor da Cenerentola. Nas lojas dos ourives com- 
pram-se joias, mas não se compra a distinc- 
ção e a elegancia, e a Providencia na ma- 
liciosa, porém assizada repartição dos seus be- 
neficios dá às vezes essas qualidades áquellas 
que a fortuna não quiz favorecer. 

Consolem-se, pois, minhas queridas me- 
ninas. O dinheiro quer ser tudo, mas não é. 
Coitado do dinheiro! Olhem ás vezes faz-me 
dó vél-o, aquelle pobre dinheiro, cahido em 
certas mãos, a não saber se hba-da ir para a 
direita ou para a esquerda, e cada vez a ir 
peior para todos os lados. Eu não sou rica 
e não me deixo atirar para um canto. Sup- 
pro a falta da riqueza com o que me pare- 
ce sér bom gôsto e não estou descontente 
dos resultados. Façam oulro lanto e virão 
a agradecer-me o conselho. 


ima reforma para os causas de polícia enrreecional 
$ 2º Nas causas de policia correccional men 


te e jquatro horas. 


terdiclos da administração de seus bens, quand 


1008000 
| S.6e 


nos juizos de paz, além da raza em duplicado 


ligencias. 
52º Nos autos de pobreza h 
Gail distribuida na mesma proporção.” 


inventario, ou do incidente 
mação. 
Ar. 6.º 


de curador dos orphãos ante o j 


regio. 


ou dous escrivães, e um ou dois offeia 


respectiros julgados. 
sa 
escrivão de juiz de paz é 


cionsdasno $ anlecedente póde qualquer das par- 
les em lJogarsdo recurso, requerer, logo antes do 
julgamento, que este tenha logar pelo juiz de direi- 
to da comarca. E n'este caso os autos lhe serão 
remellidos, feito que sejao exame, dentro de vin- 


Art, 5.º Compete aos juizes de paz a juris- 
io orphanolgica que competia aos juizes or- 
los, nos inventarios dos menores e dos in- 


o valor do casal inventariado não exceder a réis 
N'estes processos não ha outras custas 
competindo /, ao eseritão, v!/ ao official de di- 
enas a raza 


As custas na cabeça ds comarca, quando 
os autos subirem para a confirmação ou para a (órma. 
da parlilha, não podem exceder */, p. c. do valor do 
que deu logar á confir- 


O regédor da parochia, séde do jul- 
gado, exerce as funcções do ministerio publico & 

z de paz, sob 
a direcção do respectivo delegado do procurador 


Art. 7.º Ante cada juiz de poz haverá um 
) de di- 
ligencias, conforme a extensão e população dos 


Para qualquer individuo ser despachado 
ister que tenha sido 
approvado em examo de instrucção primatia em 
algum lyceu do reino, ou que. tenha exercido por 


$ 1º O processo nas causas de coimas e lrans-: soluções possiveis da crise, e-até se tgrnassa 
gressões de posturas municipaes é Bllbeimotes-| race col É E qr 
latuído na reforma judiciaria para estas Causas. 
* processo ns oulras causas É O estatuido na mes- 


provavel, em enga do que por ella in= 
sistiam os amigos do governo, surprebendeu 
.|a maior parte da gente. 

Havia uma razão ponderosa para se não 
dever esperar muito a dissolução. Era o te- 
rem já havido duas no pouco tempo do actual 
reinado e haverem sido ambas mal recebi- 
das pelo paiz. 

Como muito bem e mui judiciosamente 
diz um jornal de hoje — estas dissoluções 
successivas ou são rasoaveis ou não O sdo. 
Se o são —continúa o mesmo jornsl—a eon- 
sequencia é que um paiz que não sabe ele- 
ger, não póde gosar do systema representa- 
tivo, se não 6 são, a consequencia é que os 
poderes publicos avillam o povo, compro- 
meltem o paiz e arriscam a sua nacionali- 
dade e independencia, por que as nações pe- 
quenas não se podem conservar senão pela 
sabedoria dos seus governos e pela sisudez 
da sua administração. 

Mas vamos aos factos, À opposição foi 
sempre cordata. Não estorvou O governo, — 
decidiu apoial-o em todas as medidas de pu- 
blica e reconhecida utilidade, e fez ainda mais 
do que isto. Numa oecasião critica, n'um 
momento em' qua o snr. presidente do con- 
selho lembrou a conveniencia de se pôr de 
parte a politica, para só se dar força e au- 
thoridade ao governo, a opposição foi prom- 
ta em corresponder a essa justa, rasoavel e 
altamente conveniente indicação em presen- 
ca das cireumstancias que então se davam. 


n 


nomeação regia qualquer alficio de escrivão de juiz 
de direito, ordinario, ou de paz, ou de contador 
é distribuidor, ou o logar de sub-delegado do pro- 
curador regio. 
$ 2º Os escrivães de juizes de paz, além do li- 
vro das conciliações,terão outro para registro de con- 
tratos, cujo vajor não exceda 1008000 réis em movel 
e 508000 réis em bens de raiz, Este registro terá for- 
ca de escriplura publica, e a sus fórma e condições 
serão reguladas por um decreto especial. 
. 8 3º No impedimento dos escrivães do juiz de 
direito, e por despacho d'este, é permiltido dos es- 
crivães dos juizes de pãz conferir posses e fazer 


Na nossa correspondencia escripla n'essá 0e- 
casião, referimos a resposta dada pelo snr. 
Fontes, por parte da oprosição, ao snr. mar- 
quez de Loulé, resposta que s. exc.º agra- 
decêra e que os proprios jornaes do govers 
no louvaram tambem nos termos mais lison- 
geiros. 

Por consequencia, não tendo opposto à 
[maioria da camara impedimentos facciosos a 


embargos e arestos, 

Ar, 8º 
vezes 
sejam 


lei e a commodidade dos poros. 
Art. 10.º 
terar no mesmo seritido a actua 


sédes de cada um. 
Art H.º 


os preços dos objectos de primeira necessidade. 
Art. 
contrario. 


de março de 1861. Visconde de Gouvéa. 


INTERIOR. 


LISBOA, 28 DE MARÇO. 
[Corrésp. part. do «Cotrmercio do Portos.) 


sâmos a communicar aos leitores, pressa a 
que, todavia, não pôde corresponder a ele- 
ctricidade do telegrapho, dentro dos poucos 


nha. A chuva e a densidão da atmosphera 


feceu hontem por algumas horas, entre essa 


legrammas da estação de Lisboa. 


mos o facto para os poucos s quem 
tura possa ser desconhecido. 


Os juizes de paz fazem audiencia duas 
por semana em dias designados , que não 
le audiencia ordinaria na séde da comarca, 

Art. 9º Fica o governo aulhorisado a ercar 
novas comarcas e a alterar o arredondamento das 
actuses, em harmonia com as preseripções d'esta 


Fica o governo authorisado para a]- 
eircumscripção 
dos distrietos dos juizes de paz, dividindo cada co- 
marca nos julgados convenientes e desiguando as 


Fica o governo aulhorisado a rever a 
tabella dos emolumentos judiciaes, e pôl-a em har- 
monia com a presente lei, com as regras do justiça e 
equidade, e com as alterações que depois da publi- 
cação da aclual tem. sofírido a fórma do processo e 


12º Fica revogada toda a legislação em 


Sala das sessões da camara dos dignos pares 4, 


A crise ministerial foi, finalmente, re- 
solvida hontem pelo modo que logo nosapres- 


minutos do costume, pelo mau estado da li- 


não só dificulta e retarda as communicações 
lelegrapho-electricas, maschega até algumas 
vezes à impedil-as absolutamente, como acon- 


cidade e a de Coimbra, sendo até esta ul- 
tima que unicamente podiam chegar os [e- 


Posto não supponhamus que todos os 
leitores ignorem a influencia que o mau tempo 
exerce sobre a lelegraphia electrica, referi- 
por ven- 


A dissolução da camara electiva, pasto 
fosse esperada por alguem como uma das 


couza alguma que fosse util e que fosse justa, has 
vendo-se 5 maioria apenas pronunciads nua 
questão de principios, mas de que declarou 
ceiêr no pgopria momento, em que o governo 
dissésse com [franqueza e lealdade as cir- 
cumstancias que se dávam para que se pre- 
terissem as regras conslilucionses, toda a ra- 
zão havia para pôrem duvidaamorte da ca nara” 

As dissoluções podem ser algumas ve- 
zes necessárias e justificadas, masa que aca- 
ba de ter logar, não tem jaslilicação rasoa- 
vel, nem mesmo o assenso da opinião im= 
parcial. Todos respeitam o facto, Lados aca- 
tam à resolução do poder imederador, mas 
ninguem que tenha amor pelas instituições 
deixa de lamentar tão repetidas e tão Ilagrantes 
prostergações dos verdadeiros principios cons 
tilucionaes. o 

Foi por ventúra exigida a dissolução pela 
salvação do Estado? Por certo que não. Não 
salisfazia a camara, como legilima represen- 
tante dos interesses do povo, a sua missão ? 
Crêmos que satisfazia Deu ella indícios de 
estar desvairada por lheorias. perigosas” ou 
possuida de ideias subversivas da ordem pu- 
blica ou das instituições? Ninguem o dirá. 
Era-lhe desfavoravel a opinião do paiz? Tam- 
bem não barerá quein possa dizél-o. Pelo 
contrario, achando-se composto o governo 
feom os acluaes ministros, o que nós onvi- 
mos do alto do lhrono, na se: real de. 
encerramento da sessão legislativa, finda em 
4 de agosto de 1860, foi ser a camara que 
hontem deixou de existir, felicitada pelo zélo, 
assiduidade e inteligencia com que ella re- 
solveu tantas e tão importantes questões da 
governação publica. Ouvimos mais dizer ao 
soberano, que à sessão que terminava n'aquello 
dia, déra á historia parlamentar uma das 
suss mais brilhantes paginas, — que n'aquella 
sessão se proporcionára ao paiz meios efli- 
cazes para o seu futuro desenvolvimento, 
E ainda ouvimos mais alguma cousa que hoje 
não podemos deixar de recordar e de referir. 

« Às cireumstancias em que fostes cha- 
mado a volar o orçamento do estado — dis- 


e eim 


tro, Teriamos bailes de quatro pessoas e re- 
presentações lhealraes com quatro especta- 
dores. Dous camarotes alulhados de milhões 
e quatro cadeiras estalando com o peso de 
dous ou tres mil contos! Havia de ser bo- 
nito, palavra de honra! 

A ultima vez que eu encontrei em um 
salão a familia Mirés foi em um concerto 
dado por um senador, que já foi par, af que 
voltará a sél-o ou qualquer outra cousa, com- 
tanto que não deixe de figurar. À senhora 
Mirés trazia um riquissimo vestido de baile, 
com que cuidou melter tuda a gentea um 
canto. E enganou-se, apesar dos seus milhões. 
Qualquer pobre creatura, mas educada 
nos usos da bôa socisdade, lhe diria, se ella 
a consultasse, que assim como a agitação 
nervosa dos bailes é diferente do movimento 
placido dos concertos, assim diferem tam- 
bem as toilletes por uma e outra d'essas reu- 
niões. A toilette de baile é a suprema ma- 
nifestação do luxo e da galla social. A toilette 
de concerto deve ser menos rica e menos 
vistosa. Um vestido de ltafrtá é excellante 
para um convite de concerto e quasi se póde 
dizer toillette mesquinha para um grande baile. 

Isto não sabia a senhora Mirés e por 
isso pôz no corpo o vestido mais rico que 
encontrou. Pobre senhors! riam-se della, 
mesmo os que a iam cumprimentar, e foi 
o divertimento da noite. 

Para passeio usam-se os vestidos de se- 
da e de lafetá com mangas largas e canhões 
como assobre essacas dos homens no tempo 
de Luiz XIV e de Luiz XV. Ji se sabe, com 
os compelentes botões, e nos vestidos orna- 
dos de alamares poem-se casas de relroz 
ou de cordão nos canhões. A côr que nós 
chamamos mauve é sempre moda, Não sei 
que sentimento melancolico, sem ser Lriste, 
esta côr sabe dar á phisionomia e a todas as 
mulheres vai bem. 

Os chapéus estão como os penteados. 
E" immensa a.variedade. A fórma persiste, 
como “eu a descreri ultimamente , levan- 
tada no alto da cabeça e achatada dos la- 
dos. Agora começam a mudar unicamente os 
enfeites. Com a primavera desapparece o vel- 
ludo e é substiluido por flóres de todas as 
especies, até que na proximidade do verão 
se aoplem de novo os cordões de palha, 


alguns negocios que são a respeito d'elles 
Qauves as gabeças como as sentenças. Pois 


antes da epocha competente, nos climas do 
meio-dia deve estar já à querer ser verão, 


Seria cousa engraçada, se unicamente às 
millionarias pudéssem ir aos bailes e ao lhea- 


A fazenda dos chapéus segue a mesma re- 
gra, O velludo passou — agora o lafalá — 


——————————————————e—— 


logora palha e a gaze. Eu vi um lindo cha. 
péu branco guarnecido por dentro com uma 
plumagem da mesma côr em torno do rosto 
inteiro, Era de excellente ap) ncia. Aquel- 
la penugem a certa distancia parecia pós 
no cabello e à phsionomia remoçava-se no va- 
poroso da plumagem. A senhora que trazia 
o tal chapéu de certo o escolheu com esta 
intenção, porque, apesar de ser muito bôa 
pessor e de grane talento, já conta mais 
de 30 janeiros. 

A crinoline sustenta as posições em que 
ficou depois das ultimas lutas com a saia 
canudo, a qual continúa a ser propriedade 
quasi extlusiva de certas meninas. Os vese 
tidos ds baile conservam grande roda. À dif- 
ferença está em a dispôr com uma saia de 
arcos da ferro ou de aço, com uma saia de 
folhos engommados ou com qualquer outro 
meio. Os vestidos da passeio teem menor 
roda, porque assim o etige a commodida- 
de de quem os traz e do publico e o bom 
senso, Ha umas saiss com folhos de mus- 
selina em grande quantidade, atravez dos quaes 
passa uma tira de aço das que chamam mola 
de relogio. Não é mau systema, porém, a 
fallar a verdade, todos os modêlos de saia 
servem do mesmo modo, e quasi que não 
ha razão para preferir uns aosjsutros, exce- 
pto aquelles que, por darem á saia demasia- 
da força e tesura, fazem com que ella oscil - 
le na direcção opposta da pessoa que anda 
com ella. Estas saias são horrorosas, prin- 
cipalmente quando a esta falta de accordo com 
o corpo reunem a circumstancia de obriga- 
rem o vestido a dobrar para dentro em bai- 
xo, inconveniente que se evita cobrindo a cri- 
nolins com uma saia ou duss que sejam lão 
compridas como a do vestido. a 

Não pusso escrever mais, meu caro ami- 
go. Annunciam-me a vizita de uma Daroneza 
minha amiga, que é uma santa, e forçoso 
é que eu lhe consagre a attenção que ella 
merece, como dedico a» meu caro collega 
os melhores sentimentos de estima de qua 
me é possivel dispôr. 


Izaget, 


3 


lhe sabem apreciar o merecimento, que tão 
provado tem. 

Judas. — Esta manhã poucas eram as 
ruas em que se não via uma ou mais figa- 
ras espetadas em uns psus ou penduradas, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e bensvolentis para com seus ouvintes; [ Os generos de mercearia também não 
estas maneiras insinuantes são d'um grandefestão caros. 7 

ausilio para o aproveitamento dos discipu- é 
los, e um professor que queira camprir com 


vil de 1861, pelos bairros e concelhos d'este 
districto, o qual; sendo approvado pela Junta, 
foi-assignado por todos os sars. procurado- 
res presentes, e bem assim o respectivo mãp- 
pa, para ser expedido ao seu destino. 


se n'aquelle dia El-Rei so parlâmento — se 
não permitiram que a sua discussão livesse 
à maior amplitude, proyaram o vosso lou- 
vavel desejo de prehencher ama solemnidade 


IDEM 29 DE MARÇO. 


constitucional, que razões de forga maior ba- 


viam impedido que tivesse sido devidamente 
satisfeita, como é mister que o seja para O 
cumprimento dá primeira obrigação política 
da reprrsentação nacional. » — 

Ora quem ouvisse ou lesse isto, pode- 
ria imaginar ou suppôr até ao proprio dia 
de hontem que a mestres camara a quem fo- 
rem dirigidas as referidas palavras havia de 
ser dissolvida sete mezes depois, pelas mes- 
mas razões porque fôra então louvada? Nin- 
guem com bôa fé poderá responder afirma - 
tivamente. E todavia O facto deu-se. É 

A camara foi dissolvida por querer dis 


cutir com a maior 


ra de direito administrativo é necessario ter, 
como 9 snr. Jardim, muita prática de ad- 
ministração, muito estudo e muita paciencia 
para resolver a nossa embrulhada legislação 
administtativa e assentar em uma opinião ad- 
missivel e rasoavel. Não é facil achar quem 
substituao snr. Jardim, na falta do profes- 
sor proprietario d'aquella cadeira. 

O sur. Geraldes dizem-nos que tambem 
este anno fizera prelecções magislraes na ques- 
tão do padroado, que se tracta na cadeira de 
direito canonico portuguez, que se ensina no 


dos seus discipulos, que lhe não regateavam 


louvor o seu dever ns regencia da cadei- 


3.º anno de direito. Assim o ouvimos a slguns 


Não sahiu a procissão de Endoenças. O 
snr. governador civil mandando intimar hon- 
tem de manhã a meza da Nisericordia, fez- 
lhe saber que quando ella insistisse na sa-/ 
bida da procissão, tara os mezarios res- 
ponsaveis por qualquer vecorrencia desagra- 
dave! que houvesse e os mandaria metter 
em processo como desubedientes. A meza 
resolveu não pôr a procissão na rua, mas é 
noite juntou-se imenso povo para a acom- 
panhar se ella sahisse. Houve até quem fos- 
se apresentar-se à mezs, offerecendo-se para 
sahir com ella, e ir em direitura ao paço 
atacar o arcebispo, carregar a tropa e até a 


blica para 


Sendo presente o relatorio do facultativo 
da roda dos expostos do P rto, relativo ao ser- | Judas da sctualidade, isto é, vestidos á moda 
viço medico do hospital d'aquelle estabele-| de hoje! 

cimento noanno findo de 1860, acompanhado 
dos respectivos mappas 


representando o Judas. Eram, na maior parte, 


Nos Clerigos estava uns de casaca de 


stísticos, em cum-| velludo e calça agaloada, sobraçando saccas, 
primento das proxidenciss da Junta, foi lido | sabre as quaes se lia: — 2:000 contas! 

e mandado á comuissão de adminislração po-| 
dar o seu parecer na parte ens| 
que os melhoramentos indicados dependam 
ainda de providencias da Junta geral; bem 
como ácerca das indicações contidas no mes- 
mo relatorio, para serem comprebendidas na 
consulta geral ao governo. 
A commissão de administração publica 


Apenas tocou a Alleluia, ouviu-se um 
tiroteio geral. Os Judas foram pelos ares, no 
meio do estrondo das bombas que os re- 
cheavam as 

Se assim estourassem os Judas verda- 
deiros !.. 

Erisão. — Foi preso em Vallongo, na 
noite de sabbado para domingo ultimo, por 


plitude o orçamento do 


cavallaria ) 1... apresentou o seu parecer sobre as propos- 


Estado, facto pelo qual o anno passado tão 
lisongeiras expressões ouvia -—a camara foi 


louvores nem se cansavam de encarecer o 
seu merecimento. 


A cavallaria que veio dessa cidade pa- 
Nas ruas do Souto e 


tas do snr 


procurador Carvalho e Mello: — 


uma força da guarda municipal, que para 
esse fim sahiu d'esta cidade, o marchante 


trullou toda É noite. 
Galeria dirigiram-lhe algumas chufas. 

Hoje pela manhã appareceram pasquins 
com caricaturas, umas allusivas á procissão, 
outras ao arcebispo, outras ás authoridades, 
á força armada e á policia. 

A cavallaria conservar-se-ha ainda n'es- 
ta cidade por algum tempo. Recolheu par- 
te do destacamento de Guimarães. 


>>> >>> 
WOTICIARIO. 


Banco União Portuense. — Hoje 
de tarde reunem-se em casa do snr, Carlos 
José da Silva, um dos membros da commis- 
são installadora, os subscriptores do noto 
banco União Portuense, a fim de se tratar 
da discussão do estatuto organico do mesmo. 

O fundo social do banco será de 3,300 
contos, representado em titulos de uma ou 


1.º approvando na consulta d'este anno se 
renove v pedido de todas às providencias e 
melhoramentos, que sêndo indicados na ses- 
são passada, ainda não pudéram ser alten- 
didos. — 2.º approvando tambem que na 
mesma consulta se peça a revogação do pre-|e sem fundamento o boato que correu de ter 
ceito consignado no artigo 11 n.º 2.º du de-|sido assassinado o escrivão de fazenda de 
creto n.º 1 de 19 de agosto de 1859, prio Sinfães. o 

qual as Juntas geraes são chamadas a pres- Fallecimento. — Falleceu em Lis- 
tar contas perante o tribunal de contas: —/boa o snr. João Sabino Vianna, deputado 
3.º finalmente propondo o adiamento para|da junta do credito publico. | 

a sessão ordinaria do anno de 1862, recom- Pormenores. — O criado que roubou 
mendando-s á Junta geral: que então fune-/o snr. duque de Saldanha chama-se Sebas+ 
cionar, da proposta em que o mesmo sr. |tião de Jesus Maria, Quando foi preso, en= 
procurador pede a revogação da mnovissima |contraram-lhe 1608000 réis em notase me- 
carta de lei de 25 de fevereito ultimo, que |tal, um anael com cinco pedras preciosas 
alterou e substitaiu os artigos 142 e 143/e ur relogio e cadeia, tdo de ouro. Decla- 
do Codigo adúitistractivo, pela faculdade/rou ter gasto 2088000 réis, entrando n'esta 
concedida á exc.”2 camara múnicipal do Porto | despeza a da compra d'uma caixa de musica 
de poder cobrar os impostos indirectos á por 184000 réis e ade um apparelho com- 


António Pinto Manço, que na tarde de 19 
espancou e ferin gravemente outro marchante, 
por nome José de Sousa, na oceasião em 
que. este passava na serra proxima á dita villa, 

Boato falso. — Veriticou-se ser falso 


dissolvida por não querer prelerir o cumpri- Não se póde, porém, negar o lalento ao 
mento de uma obrigação politica da represen-|snr. Trony, ainda que, segundo ouviíros, 
tação nacional, obrigação que do alto do Ihro-|não Lenha tanto estado como qualquer dos 
no ouvira já classificar como a primeira das joutros, e, apesar “de tudo, parece-nos que o 
obrigações que os perlamentos deviamcumprir. | governo faria justica, despachando pela or- 

y ão trialisimas às contradicções, as aber-|dem da classificação do jury academico, vis- 
m, e nada lemos a dizer 


jaibloriê que poz na bôca do mo- 
ressões de louvor aos representan- 
» pôr terem ainda que succinta- 
discuti jo o orçamento de 1860-1861, 


discu: ue o chamou a primeira 
“obrigada” pontes Mto retentção feionál, 
om ministério, “dizemos, bontem 

* do soberano a annullação dos mes- 
mos representantes do paiz, por quererem 
fazer n'este anno com relação so orçamento 
de 1861-1862 exactamente aquilo que no: 


o mesmo m 
narcha expr 
tes do 
mente 


entrada das barreiras. 


TO 


ahno passado lhes mérecêra tantos e tão li- 
pesa louvores com relação so orçamento 


E não se diga quea opposição não po- 
dia c ir overno com a simples maio- 
ria d A votos que teve na questão de 
ante-hontem. Todos sabem que a opposição 


contava no seu numero ainda mais pulse 
membros, que por diversas razões se absliv 
ram ou não poderam, ou não quizeram vo- 
tar, por ser a questão de confiança e alguns 
d'elles exercerem logares, em que mal se pó- 
de hostilisar as pessoas dos ministros em 
votações de tal natureza, — todos sabem, em-. 
fim, que em nenhuma camara eleita pelo 
actual systema se podem reunir as grandes 
maiorias que haviam n'outros tempos. 

Finalmente, a dissolução está decretado. 
O que hoje cumpre é eleger quem tambem 
dignamente, represente o paiz, — quem faça 
entrar os governos no verdadeiro esminho 
constitucional. 

Heja governo que governe parlamentar- 
mente e que respeite as camaras, que este 
triste expediente das dissoluções acabará, 

Hontem á noute houveram reuniões dos 
sors. ex deputados. Os que apoiaram o go- 
verno reuniram-se no ministerio do reino, 
onde o governo promelteu proteger-lhes as can- 
didaturas. Os que formsvam a opposição, 
reuniram-se em casa do snr. Martens Ferrão 
onde parece se resolvera fazer um manifesto 
ao pair. a sendo 

Por hoje. “podemos ser mais ex- 
tensos, 


COIMBRA 25 DE-MARÇO. 
[Do nosso correspondente.) 

Terminaram no sabbado lições dos 
concorrentes és quatro substituições extraor- 
dinarias na faculdade de direito. Em seguida 
procedeu-se á votação sobre o mérito abso- 
luto, e foram approvados todos, menos o 
snr. Luiz Caetano Lobo, que foi reprovado 
por maioria absoluta. Seguiu-se a votação 
sobre o merito relativo e ficaram os candi- 
datos classificados da maneira seguinte : 

Em primeiro logar o snr. José Dias Fer- 
reira — 2.º 0 snr; Antonio Ayres de Gouvêa 
— 3.º o snr. Antonio dos Santos Pereira Ja 
dim pedi o snr. José Adolpho Trony — 5. 
o snr. Manoel Nunes Geraldes — 6.º o snr. 
Franeisco Augusto de Sande Sacadura — 7.º 
o snr. Alexandre Meirelles do Canto e Cas- 
tro— 8.º 0 snr, Bento Leão da Cunha Car- 
valhaos — e 9.º 0 snr. Franciscô Raimundo 
daSilya Pereira. ! 

Osnr. Tronye Geraldes empataram com 
sele votos na votação sobre mérito relativo, 
mas como o snr. Trony era mais antigo, pre- 
feriu, ficando classificado em 4.º logar e pas- 
sendo para 5.º o snr. Geraldes. 

“Realisou-se o que em outra oecasião 
aqui dissemos. Os votos dos membros da fa- 
culdade de lheologia, que foram chamados 
como supplentes na falta de lentes da facul- 
dade de direito, influiram muito no resulta- 
do da votação. Se não fossem os votos de 
teologia, talvez os reprovados fossem mais 
alguns que o snr. Luiz Caetano, e, diga-se 
a verdade, assim devia ser, ou então nenhum 
fosse reprovado. 

Não temos ligação com nenhum dos vo- 
tados e por isso não nos magoou o resulta- 
do da jo, mas desejaramos que fossem 
toberentes. Se o snr. Luiz Caetano não ser- 
ve para lente da Universidade, para que o 
ebamaram o anno passado para reger uma 
cadeira do 5,º anno? Para que chamaram 
já este anno a reg=t tambem uma cadeira 


um outro oppositur, que pelo consenso una- 
nime nunca póde ter assento nas cadeiras 


da Universidade, como lente proprietário ou 
substituto ? x 


Não sabemos qual será a informação do 
prelado Já Universidade com relação sos can- 
didotos; mas quer-nos parecer que lalvez o 
governo não siga para o despacho a mesma 
classificação, que os votos do jury academi- 


co dersm aos candidatos. 
Quento ao 1.º, 2.º é 3,º, crêmos que não 


badores das pratas de Lorvão, de que em 
seu lempo fallamos, não escapou um só sem 
a pena correspondente á parte que havia to- 
mado no roubo. é + 

O juiz na ultima audiencia fez um elo- 
gio completo ao jury pela imparcialidade, 
inteligencia e rectidão com qua havia pro- 
cédido em seus julgamentos, 

E" assim que se acredita a inslituição 
e o paiz que a sabe comprehender e man- 
ter intacta, * . 

Falléceu na quarta feira, 20, o honrado 
negociante d'esta praça o snr; Francisco Lo- 
pes, um dos commerciantes mais conside- 
rado d'esta cidade. Foi homem muito acti- 
vo e laborioso, e, apesar de Ler sido expo- 
liado de tudo em tempos, que: escusamos 
recordar, deixou bôa fortuna a seus filhos 
e um nome honrado. 

* Ainda se não descobriram os authores 
do roubo da azinhaga dos Cordoeiros, que 
provavelmente se estão agora rindo “da im- 
portancia da polícia. Hoje .acredita-se que 
os ladrões não são d'esta cidade, e tratam 
de se entenderem com as authoridades po- 
liciaes da Beira a vêr se com alguns por- 
menores que d'aqui lhes forem ensiados é 
possivel fazer alguma cousa. Pela nossa par- 
te duvidamos muito do resultado da acção. 
A Academia transpostou-se quasi toda 
para junto das suas familias para descansarem 
das fadigas lilterarias aquelles que estiverem 
cansados, e nós tambem ficamos por aqui, 
psd para descansar, mas por não termos que 
izer. 


" BRAGA 28 DE MARÇO. 
(Do nosso correspundente.] 


Isto por aqui está n'um estado de ex- 
citação bastante de receisr; hontem psla ma 
nhã appareceram pasquins affixados por to- 
das as esquinas e praças da cidade, os quaes 
eram dirigidos aos soldados e sargentos da 
guarnição em nome do duque de Saldanha, 
e lerminavam com vivas ao marechal. Via- 
se muito povo a lél-os, porém a polícia ap- 
pareceu logo a rasgal-os. 

Em Vieira, na manhã de 24 tambem 
tinha apparecido tudo coberto de pasquins 
impressos, chamando o povo ás armas, e 
dizem-nos que ante-hontem tambem na po- 
voa de Lanhoso se dérã o mesmo. 

Aqui na cidadeB estão apenas 80 e tan- 
tas praças do 6, achando-se a maior. parte 
da força em deslacamentos, e tendo havido 
muitas baixas. Na semana passada vieram 
50 baixas e ultimamente mais 60, as quaes 
foram logo dadas aos soldados. Assim não ha 
forçã para fazer manter a ordem em easode 
necessidade. Dizem que se ordenára que re- 
colhesse aqui o destacamento que está em 
Guimarães. Não temos por acertada esta me- 
dida, porque assim fica todo o lado do nas- 
cente sem força alguma e. para o norte só 
a ba em Vianna e Valença, 

- As cadeias do aljuba e Castello estão 
agora guardadas pelos cabos de policia, e 
segundo nos consta esta noite andaram as 
authoridades toda a noute pelas proximida- 
des das prisões. , 

O snr. governador civil tinha mandado 
intimar a meza da Misericordia para que não 
apresentasse hoje a procissão de Endoenças 
com os fogaréus na frente, porém com quan- 


cia do seu compromisso, resolveu hoje ao 
imeio dia que não sahisse a proeissão para 
evitar barulhos. E” para loavar s prudencis 
com quese houve a meza da Santa Casa. 
Hoje às 10 da manhã chegou aqui uma 
força de 20 cavalos da municipal vindos 
d'essa cidade, dizendo-se que foram requisi- 
tados por causa da procissão. 

O escrivão da fazenda deste concelho, 
João Sabino de Almeida, emaloa a noite pas 
sada o que pôde e esta madrugada partiu 
para essa cidade com re de que acon- 
teça alguma cousa. Isto por aqui mui- 
to mau. Ha moita falha de dinheiro ess con- 
»|tribuições são pezadas & estão em arrecada- 


to a meza 40 principio quizesse reagir con- q 
tra a ordem administrativa, em consequen- 


de cinco acções de 1008000 réis cada uma, 
e realisado em tres emissões de 1:100 con- 
tos cada uma. O banso porém conslituir-se- 
ha com a primeira emissão já feita, e só terá 
lugar a segunda e terceira quando a assem- 
blea geral assim o resolver. 

A adibinistração ordinaria do banco será 
confiada a tres gerentes eleitos pela assem- 
blea geral, e a duração da sus gerencia será 
por tres esnnos. Haverá tambem um conselho 
fiscal composto de nove vogaes, para fisca- 
lisar Os actos da gerencia é promover o bom 
andamento. de Lados os negocios do banco. 
Este conselho fiscal será tambem triennal, 
bem como à meza da assemblea garal. 

O banco quanto á natureza das snas 
operações será mercantil, industrial, hypo- 
thecario, 'de seguros de vidas e recruta- 
mento. Teráa faculdade da emitlir notas ou 
leltras á ordem até tres quartas partes” do 
capital social realisado. 

A duração do banco será por 50 annos, 
mas poderá ser prórogada por deliberação 
da assemblea geral e approvação do governo, 

Alem destas disposições contém o pro- 
jecto de estatuto muitas outras, as quaes se- 
rão sujeitas á discussão e approvação na 
reunião dos subscriptores que hoje tem lugar. 


dinaria, 
dores, faltando 4 com causa justificada, abriu 


provada a acta da sessão antecedente. 


se lançasse a seguinte declaração de voto; 


sente á sessão volária contra o parecer da 
commissão e pela substituição do procurador 


ção predial. » 

O snr. procurador Carvalho e Mello re- 
quereu que se peça com instancia ao snr. 
governador civil a informação que do mesmo 
se sollicitou sobre o requerimento de um 
empregado da roda d'esta cidade. Sendo este 
requetimento approvado, declarou o snr. pre- 
sidente que se ia renovar este pedido. 

Por parte da comissão de fazenda, or- 
çamento e contabilidade, foi presente á Junta 
o mappa da distribuição do contingente da 
contribuição predial pelos concelhos d'este 
districto, organisado segundo a base appro- 
vada na sessão antecedente; 0 qual depois de 
lido é examinado; e achando-se conforme, 
sg mandou lançar na acta, para ser conve- 
nientemente expedido. Este mappa é o se- 
guinte: 

Happa da distribuição da contribuição predial 
pertencente ao anno civil de 1861. 


125:8125U09  144:4165000 

Não havendo nada mais a traclar decla- 
rou o snr. presidente que a Junta se ia di- 
vidir em trabalhos de commissões pela ur- 
gencia de coneluir os que lhe estão commel- 
tidos; e que a ordem do dia da seguinte ses- 
São seria a discussão d'aquelles que fossem 
apresentados; e levantou a presente sessão. 


Junta geral do districto. — 23 
de março — 20.º dia de sessão — 5.º extraor- 


Achando-se presentes 10 snrs. procura- 
o snr. presidente à sessão. Foi lida e ap- 
O. snr. procurador Soares declarou ter 
faltado á sessão antecedente por motivo justi- 


ficado, e requereu que na acta d'esta sessão 


« Declaro que se hontem estivesse pre- 


Castro Neves, sobre a repartição da contribui- 


2: 
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ta se ia dividir em trabalhos de commissões, 
deu para ordem “do dis da sessão seguinte 
o referido parecer da commissão de admi- 
nisttação publica, e levantou a sessão. 

Semama santa — As solemnidades 
da semana santa celebraram-se nas diversos 
igrejás da cidade e“em algumas com muita 
magnificencia. 

Na terça feira á noite sabiu em procis- 
são da igreja de S. Francisco para a de San- 
ta Clara a imagem da Senhora da “Soledade, 
acompanhada por um grande numero de Ter- 
ceiros Franciscanos e uma guarda de infan- 
teria n.º 18 com musica. 

Apesar da chuva, era muita 3 gente pe- 
las ruas: do transito, que se illuminaram. 

Segundo o costume, a Sanhóra entrou 
na cigrejn das freiras benedictinys, onde se 
cantou o Stabat-Mater. y 

Na quinta feira de tarde via-se uma 
immensa concorrencia de pessoas de ambos 
os sexos na visitação das igrejas e ainda na 
sexta feira pela manhã. 


enterro a gente era a mais não caber. 

A's 5 horas da larde ssbiu da jgreja 
de Santa Clara a procissão do enterro pe- 
las ruas do costume. Em todo o transito era 
immenso o povo. ê 

A procissão foi acompanhada por toda 
a tropa da guarnição. O batalhão de caça- 


18 não levavam conjunclamente a força d'um 
batalhão no seu estado completo | 

Foi, provavelmente, a razão de não ir a 
força commandada, como era costume, por 
um official general. 


tropa o trazer unicamente as armas sem 
baioneta. 


visco, houve o sermão das lagrimas , se- 
gundo o costume. 

Miendigos.—0 snr. governador civil, 
de accordo com o conselho geral de bene- 
ficencia, mandou na 5.º feira prender todos 
os mendigos que se apresentaram, para se- 
rem recolhidos, durante tres dias, no Asylo 
de Mendicidade e alli alimentados. Foram 
em numero de cento etantos, e assim, com 
os 100 que alli se acham asylados, teve 
aquelle estabelecimento de dar alimento a 
Fri e tantos mendigos por espaço de tres 
ms. 

Foi uma providencia muito para se lonvar 

Encendio. — Na noite de 5.º para 6º 
feira houve um incendio na Praça das Flô- 
res (Fojo). Foi n'uma barraca pertencente 5 
uma fabrica de palitos phosphorisados. 

Os socorros foram promptos. Ardeu toda 
a barrsca, porém não houve desgraça alguma 


Quotas que /8 lamentar. 
À pertencem a Bonativo.—O snr. Antonio Dias Fer- 
Bairros e concelhos Base cada um dos | reira, commerciante brazileiro residente n'esta 

adoptada concelhos! gado, acompanhado de sua exe ma 

1. bairro. 14:1095039  45:1955000 |O 4 PA ENE ta exe.” esposa, 
Porto 12º bairro 20:0445042  23:008g0gu |foi na 4.º feira visitar o Asylo das Rapari- 
(3% bairro 25-253gu0o | gas Abandonadas, é tanto interesse lhe ins- 
Amarante. 5:099000 | pirou aquelle estabelecimento, que, no acto 
SOMISUVO | da visita, o beneficiou com um donativo de 


45000 réis. 

Ordem publica. — Não é verdade 
que fosse, como por ahi ss espalhou, alte- 
rada a ordem publica em parte alguma d'estê 
districto. 

Na freguezis dos Arcos, concelho de Villa 
do Conde, apresentou-se á anthoridade ums 
representação ácerca dos louvados para for- 
mação das matrizes, mas sem manifestação 
hostil 

Boubo.—Hontem de tarde, em quanto 
to snr. Antonio d'Oliveira Porto, morador na 
rua dos Quarteisda Torre da Marca, sahiu, 
e bem assim a criada do mesmo snr., para 
vêr a procissão, foram-lhe'os ladrões a casa, 
e, arrombando babús e commodas, ronba- 
ram roupas, dinheiro e outros valores. Para 
entrar na casa arrombaram a eancella. 

Movimento de tropa —Ante-hon- 
tem partiu para Penafiel o destacamento de 


Declarando o snr. presidente que a Jun- 


Nas igrejas onde se fez a ceremonia do 


dores n.º 9 e regimentos de infanteria 5 e 


Geralmente se estranhou a novidade de 
se dar como distinctivo de- funersl para a 


Ao recolher da procissão em S. Fran- 


pleto de photográphia por 708800. Declarou 
tinha dado a uma rapariga um annel, que já 
estava em poder da polícia. O valor das joias 
roubadas anda por 7 contos, além das acções 
de companhias. A malla que deixara na hos- 
pedaria do Torres, em Santarem, o que alli 
foi aprehendida, continha os outros objectos 
roubados, 

-Besgraça. — São já tres os arlistas 
do circo: Price, dos que trabalharem n'esta 
cidade, que foram victimas da desgraça. Os 
rábequistas comicos, morreram afogádos, 
indo de Marselha para Argel, e o artista 
Frank Pastor, que tão aplaudido aqui fôra, 
trabalhando, em Lisboa, na noite de 25, 
deu uma queda fatal, que o deixou em pe- 
rigo de vida. 

Eraça de Valença. — No dia 26 
chegou à Valença o sur. barão de Palme, 
ultimamente nomeado governador d'aquella 
praça. Foi esperado pela oflicialidade de ca- 
cadures n.º 7 e recebido com uma salva de 
13 tirós correspondente ao seu posto. No 
dia 27 tomou conta do governo da praça. 

E . 
(CommuNICADO ) 

O reverendo Antonio José Pereira Leite 
Junior, filho do exe.Mº conselheiro Antonio 
Jusé Pereira Leite, fez bontem a sua estreia 
prégando o sermão do enterro na igreja pa- 
rochial de S. Nicolão. A sua oração foi tica 


mais por ser a primeira vez que subiu ao 
pulpito. Deixamos ás pessoas competentes, 
que sabemos alli se achavaim, o trabalho” de 
avaliar o talento do jovem orador. 

No fim foi comprimentado pela meza da 
Confraria e por grande numero de seus ami- 
gos, bem como seu exc.mº poi que assistiu 


ao acto. 
AA 


A GALERA NOVA UNIÃO. 


Entre as tuuitas perdas occasionadas no 
rio Douro pela última cheia, contar-se-bia 
hoje a da galera «Nova União», que havia 
ficado sobre o caes de Val de Piedade, se não 
fôra a resolução tomada por duas compa- 
nhias de seguros d'esta cidade de empregarem 
tados os esforços para que tão optimo bar- 
co não ficasse inutilisado ; e felizmente não 
ficou, porque ell- ahise ostenta já galharda- 
mente no rio, lendo sido lançado á agua no 
dia 25 do corrente sem que na carreira en- 
contrasse o menor ubslaculo. 

Aguardavamos o resultado d'êsta em= 
preza para dizermos alguma cousa sobre à 
bôs resolução que as duss companhias se- 
guradoras baviam tohado, empreza que mui- 
ta gente julgava se não impossivel, pelo me- 
nos de exito muito arriscado, em consequen- 
ciadas difliculdades qua a estaobra punham 
dous dos mais acreditados constructores de 
navios d'esta cidade, a quem as companhias 
a quiseram confiar. Eram taes as difliculda- 
des, que principalmente um d'elles allegava, 
que chegou a declarar que só se encarrega- 
ria dos trabalhos para lançar o navio á agua, 
fazendo previamente uma” declaração pelos 
ijornses, a fim de salvar o seu nome e repa- 
| tação, no caso em que a empreza Tosse mal suc- 
cedida. 
| Por este motivo viram-se as duas com- 
'panbias seguradoras na difficil conungencia 
[ou de mandarem desfazer o navio, para não ar- 
riscarem despezis, que segundo a opinião dos 
dous peritos poderiam ser completamente iw- 
prolicuas, aggravando assim ando mais us pre- 
juizos que já baviam sofírido, ou de procu- 
rare por tudos os meios pessoa habilitada, 
mas menos tímida que se quizesse encarre- 
lgar da obra, com esperança de bom exito, 
te não tivesse as tristes aprehenções que mos- 
trava um dos dous constructores, que pri= 
ineiro se encarregara de pôr o navio a na- 
ido. Qs esforços das direcções das duas com- 
panhias não foram baldados, porque encon- 
traram nosnr. João Pereira Xavier, de Vian= 
na, a pessoa competentissima, apesar de não 


iser constructor, não só para emprebender uma 


e deixou 0 auditorio surprebendido, e muito 


baverá duvida. O snr. Jardim não deve em 
rigor de justiça ser excluido pelo governo, é 
crêmos lambem que não será mal informa- 
do pelo reitor da Universidade , porque éum 
homem que ás excellentes qualidades pes- 
soses reune muito estudo e applicação e na 
regencia da cadeira de direito administrati- 
vo deu este anno provas inequivocas que pos- 


ção. O que é verdade é que a maior parte | 
dos industriaes mal ganham pars comprarem 26 de margo—21.º dia de sessão—6,* |to de infanteria 0.º 5, que alli se achava, elevar a cabo com um trabalho assiduo é 
pão para suas-familias, quanto mais para pa-|extraordinaria. | Este movimento deu origem a algumas balel- rigorosa economia, segundo mos afirmam, 
garem contribuições tão elevadas. Por isso é Estando presentes 12 snrs, procuradores, | las sem fundamento algum. º O sor. Xavier não teve difliculdade em 
grande o desgosto. faltando 2 com causa justificada, abrinosar.| Um artista de merito. — Na noite tomsr s emprezs a seu cargo, porque tinha 
No meio de tudo, o que vale é esta- |presidente a sessão. lde 5 d'abril prosimo dá o nosso joven e/o convencimento de que o resultado havia de 
de Sia rafa sa arte: A realáim piiie de Pass appriTada a acta da ses- |mimoso rebequista portuense, Augusto Mar-|ser salisfsciorio. 
A pelos seguintes preços: — Feijão de 360 a|são antecedente, a commissão de red e s Pinto, um concerto seu | eficic As anhias de segu i m es- 
suis todos os dotes para um bom professor, |440 — Milho de EA 410 EU Gegtbio 400 a [consulta apresentou o relatorio que deve acom- posa Gate É iso Ie pes AME irao 
Eloy sabe comprebender o sou dever e man-|410 — Milho alvo 400 — Trigo 820 a 850 — |panhar o mappa da distribuição do contin- E' de esperar que .o talentoso artista re- no distrioto de Vianna, onds por mois 
Sê na sua posição, sem fallar é corlezia Batata 320, gente da contribuição pessoal para o ano ci- 'gsba dos seus conterrâneos provas de que'uma vez tem prestado valivsos serviços; não 


caçadores n.º 9 para render o do regimen-|tal obra, mas ainda o que é ibais, para a dirigir 


k 


só ás companhias do Porto, como tambem 


cto foi approvado por 212: votos contra 13. lecer a harmonia entre a ma 


1) COMMERCIO DO PORTO 


ia da camara 


és de Lisboa, cujos interesses lhe tem mo- Uma deputação da camara apresentará hojejdos senhores e 9 ministerio. 


recido constantemente a maior sollicitude.|ás 2 boras da tarde s mensagem ao impera- 


E a prova ahi está agora patente. - 
A galera «Nova União», que na segunda 


um dos seus melhore: 


panhias seguradoras. 


O que admira é que sendo o sur. Xa- Obtiveram 90 votos contra 160. As palavras) | 
vier, por assim dizer, um curioso, fosse ellejdo presidente da camara, e da commissão de [internacional estabelecida em Beyrouth pede 

cimei ni asse as machinas| resposta foram favoraveis sô Papa. | 
LR a lorniaDs VIENNA 23 — A «Gazeta Official» pu- 
que já ba muito se usam em Lisbos para/blica o decreto anthorisando a reunião do/teiras do sul. A Servia está tranquilla. 
tal fim. Confesso que me surprehendeu o | congresso nacional servio para 28 deste mez. teri 
resultado da sus applicação que muita gen- O dito congresso compôr-se-ha dos bispos|de cultos, o snr. Muchanoff, foi destituído 
e muitos ainda |gregos não unidos, vinte e cinco curas e cin-|em consequencia da circular em que se ex- 

id: las possam produzir o effeito |cuenta deputados seculares. A E 
A ab E VARSOVIA 23. — De todas as cidades do | proprietarios. 


hydraulicas para levantar os navios, machinas 


te como eu ignorava, 


de suspender ponco a pouco uma tal massa 


PARIZ 22. — Despachos de Corfú dizem, 
que os habitentes d'aquella cidade estavam 


r. 

PARIZ 22.-— A resposta ao discurso do jassignando uma petição, em que se pede 8 
feira foi lançada 4 agua, seria cerlamente throno da camara dos deputados, foi votada jannexação: das ilhas Jonias ao reino da Gre- 
desfeita se o snr. Xavier não se quizesse en-|hoje por uma grande maioria. As emendesjcia. Esta petição tinha já grande numero de 
carregar dos trabalhas necessarios, O que não contra e à favor do poder temporal do Papa, jassignaturas. 
só seria uma grave perda para o cominercio foram retiradas por seus authores Os mode- y 
maritimo desta praça, que veria inutilisado | rados catholicos insistiram em retirar da res-jdor está resolvido a manter todas as conces- 
barcos, mas tsmbem|posta as palavras, que manifestavam ter o/sões feitas 4 Polonia, mas não à pôr em vi- 
um não pequeno prejuizo para as duas com- Papa resistito aos conselhos do imperador, gor por agora à constituição do anno de 1815. 
e que o clero tinha sido imposto por este.|Fallava-sa. na substituição de Gortschakoff. 


Dizem de S. Petersburgo, que o impera- 


CONSTANTINOPLA 20. — A eomuissão 


a prompta execução dos sentenceados á morte. 
BELGRADO 23. —Ha agitação nas fron 


VARSOVIA 22. — O director do interior 


citaram os homens dos. campos contra os 


MERCADOS CIONAES. 
PORTO, JÔ DE MARÇO. 


Farinha de milho.... 
Trigo da lerri 
Trigo serodio 

»  barbelia 


Feijão branco .. 540 a 550 
» vermelho 640 a 650 
» rajado 440 a 450 
» frade 440 a 450 
» amarelo 550 

Milho . 480 a 500 

Centeio 460 a 480 
evada.. 400 


Batatas [arroba|.. 
Azeite...... 


“60 
5g020 a 58250 


o ia gia 


BORDEA 
ure. 
— Palacho hesp. Laguanita, [arribado por cousa 
do tempo, da altura do Porto em 4 dias). 
HO DE JANEIRO, 76 dias, — e suec. Janeiro, 
PORTO, 2 dias.— Palacho Garibsldi. 
PERNAMBUCO, 56 dias — Brigue Constante. 
SABIDAS. 
AVEIRO.— Vapor ing. Rebecca. 
IDEM, 29. j 


ENTRADAS, 

GLASGOW E LAMI.ASH BAY, 9 dias. —Vopor 
paq. ing. Vasco da Gam: 

S. MIGUEL, 11 dias —Hinte Nova Conceição. 
RIO DE JANEIRO, 61 dias. — Brigue Jovem 
Arthur. 

NANTES E VIGO. — Vapor paq. fr. Ville de 
Paris. 


r. Estrema- 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 30 DE MARÇO. 


Às JL nonAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Um brigue. 
O vento é N. O, [brando] s o mar bom. 


. os conslruclores 


de madeira. 


Finalmente o snr. Xavier veio dar uma [dirigida ao imperador Alexandre. 
lição de mestre aos constructores de navios| 
d'esta cidade, porque talvez estes na sua vida disse lord Woodhouse que é provavel que 
nunca lançassem de travez á agua um na-/O Holstein rejeite as propostas da Dinamar- 
vio de semelhante tonelagem, como foi lan-|cã; mas que as hostilidades 


cada a «Nova União». 


- Congratulamos as direcções das duas n 7 
companhias de seguros pela resolução que to- gleza tracta de prevenir os perigos que offe- 
maram de fazer lançar á agua a galera «No-|receria a occupação permanente da Síria. O 
va União», por sua conta e risco, pois que|governo espera que antes de cessar a occu- 
com isso prestaram um grande serviço, alli-|pação, O governo do Libano fará um arran- 
viando os seus accionistas de um maior pre-|jo permanente. 

juizo e concorrendo pars mostrar que nem só 
de navios são os unicos|Se a entrar em negoci 


que agro encarregar-se de taes obras. 


parabens pelo feliz exito da empreza de que TUR ) 
se encarregou, e pela qual se torna credor constituido do seguinte modo: Cavour, ne- 
do louvor publico. Não lerminaremos sem fa-| gocios estrangeiros, -marinha e presidencia ; 
zer tnnbem especial menção do snr. João Minghetli, interior; Fanti, guerra ; Cassinis, 
Gonçalves Navoes, carpinteiro de navios, que justiça; Peruzzi, obras publicas; Bastogui, 
coadjuvon o snr. Xavier e foi de grande au- |fazenda ; Sanctys, instrncção publica; Natoli, 


ailio para o bom resultado da empreza. 


A praça do Porto ahi tem agora em bom signou-se um convenio preliminar entre Ada- 
estado um excellente navio com que já sejni e o ministro das obras publicas, para a 
não contava, e que pelo arranjo e solidez dos | construeção de caminhos de ferro da Italia 
reparos que n'elle tem sido feitos, ficará sen-| meridional. 


do umdos primeiros d'esta cidade. 


Um accionista das duas companhias de Os tres mezes de occupação franceza na Syria. 


seguros. 


ms | ti NO Seu posto em Varsovia com satis- 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de og, |tima circular que alli produziu "tão mau ef- 


do Havre de 21 e de Bruxellas de 22. 
A resposta do imperador Napoleão 


commissão que lhe levou a mensagem do cor- 
Pp legislativo é, segundo o costume d'aquel- 
le soberano, concebida em termos vagos que 


deixam subsistir as incertezas. 


O pensamento do governo imperial, diz 
a «Independencia belga», continúa cercado 
de mysterio e os proprios ministros encar- 
regados de o representar na tribuna do cor- 
po legislativo não a ainda, como 
se assegura, que para elles se levantasse uma | " 
ponta do véu que envolve as intenções do Cro E dm as 


imperador. 


Fallnva-se na expedição de novas tro- 
pas francezas para os Estados romanos. Di- 
ziam uns que se tracta de defender Roma! 


contra alguma expedição de voluntarios 


diziam outros que se tracta de prevenir uma | 


o snr. Xavier damos os mais sinceros|do ministro anglo-americeno em Hespanha. 


reino chegam assignaluras para a exposição 


LONDRES 23. — Na camara dos lords 


ão poderiam 
começar antes de cinco ou seis mezes. 
Segundo lord John Russell, a politica in- 


WASHINGTON 13. — Mr. Lincoln nega- 
ões com os commis- 
sarios do sul. Mr. Cassins Kelaiz está nomea- 


TURIN 23. — O ministerio sardo ficou 


commercio; c Ninta, ministro sem pasta. As- 


CONSTANTINOPLA 23.-A Porta acceila 
PARIZ 23.—0 principe Gortschakoff con- 


fação geral. A povoação continúa dando pro- 
vas de moderação. Faila-se de retirar a ul- 


feito. 

- — PARIZ 25. — Ha nolícias de Constanti- 
- nopla que alcançam a 13. No exercito e e! 
tre os funceionarios publicos havia descon- 
tentamento por se não ter pago um mez que 
é costume dar av começar o Ramadan. 

A Prussia ea Austria, seguindo o exem- 
plo da Russia e da França, enviaram nolss 
ao governo ottomano, pedindo reformas que 
consideram urgentes. 

Em consequencia da insurreição na Her- 
zegowina e outros pontos, foram chamados ás 


As noticias de Beyroulh alcançam a 10. 
Em Damasco continuavam emigrando os chris-, 
tãos, receiosos de nova degolação. 

PARIZ 23.—0 imperador dos francezes 
respondeu á commissão do corpo legislativo, 
que lhe apresentou à mensagem, nos seguin- 
tes termos : 


e 


TURIN 22, á noite. —O conde de Cavour 
annunciou á camara dos deputados, que o 
novo ministerio não alterou o progeamma 


do anterior, 


O senador o snr. Sforza, pediu ao go- 
verno que procure conseguir do franceza re- 


tirada das tropas francezas de Roma. 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor inglez Braganza, entrado no dia 27 do 
eorrente, de Liverpool, trouxe 2,000 libras par: 


3. Graham & G.º 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 26 de 


março :... « « 178:2698041 este dia não sahiu embarcação alguma. - 
Idem em 27. «+ 11:6878661 |. IDEM, 29. 
189:9568702 ENTRADAS. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


Março, 27. 
RIO DE JANEIRO.—N: 


rca Silencio, D. Fran- 


G & 


Recreio. 


da agitação do mar. 
Eta 


PORTO, 27 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


cap. Bain, fazendi 


Silva. 
Nºeste dia não sohiu embascação alguma, 
IDEM, 28. 
ENTRADAS. 


Lino, sale arroz. 


tre Souza, fazendas. 


West, bacalhau, a C. H. Noble & Murat. 
SAUIDAS. 


cisco R. de Vilhena, 2 caixões com doce e raizes mestre Fuzeta, encommendas. 


de flores. 


IDEM.—Na barca Monteiro 2.º, B, J. Gonçal-|Redrigues, encomendas. 
LO) 


ves, 4 caixões com feijões e ovos e 17 barris com 
A. Cantarino, 1 eaixa com toalhas nho e fructa. 
li ias de morim; J. J. Dias Leite, 
ixão com obras de palheta falsa; F. M. Fernan- 
des & C.º, 4 barris com salpicões e 1 caixão com 


salpicões ; 3. 
de linho e si 


fazendas. 


IDEM —Na barca Formoss, L. Cardoso Pereira 


12 vol. com ferragens e 25 barris com chumbo 
4. PF. Ramalho, 1 caixão com vinho engarrafado 


J. Y Ferreira, 100 ditos com dito. 


PERNAMBUCO. —Na barca Sympathia, 


Oliveira Braga, 1c 


DRES.—Na 
6.º, 15 pipas de vinho. 


DUBLIN E GLASGUW.--No vapor Water Witch, 
pipa de vinho, M. G. de 
Carvalho, 5 ditas de dito e 8 caixões com dito engar-| 

M. Rebello Vallente, 10 pipas de vinho; 


C.N. Kopke & C.º, meia 


rafado; d. 
& João Graham &  *, 34 


de vinho 


e meia ditas de dito e 26 
caixões com dito engarrafado; Warre & C.*, 2 pipas 


SIOCKHOLMO, GOTHEMBURGO E COPENHA- 


GEM.—No brigue Malhilde, J. J. d'Almeida & €.º, 12 


A.J. de 
o com salpicões; B. J. Coil 
bra Guimarães, 1 barril com presuntos e 
: M 2 canastras com al É 
na Lotus, A. J. da Silva 


nova luta ente a Italia e a Austria, 

A «Patrice» parece querer acreditar esta 
segunda versão, mencionando os movimen-! 
tos de tropas austriacas entre o Mincio e 0, 
Pó, e falla, ainda que com certa reserva, 
dos boatos de guerra que estes movimentos 
fazem correr na ltalia. 

Parece que se projecta a expedição de 
vm novo corpo de 10 mil homens, com- 
mandado pelo general Trochu, que ficará su- 
bordinado ao general Goyon. 

Não'se tinham verificado as explicações 
promettidas pelo conde de Cavour, porque 
3 camara se adiou até a definitiva reconsti- 
tuição do ministerio. 

O Papa dirigiu um breve ao bispo de 
Orleans, felicitando-o pela resposta que este 


e com a qual, diz Sua Santidade, fôra con- 
fundida uma obra cheia de artificios e de 
mentiras, -e vingada a causa e os direitos da 
Santa Sé. 


« Agradeço: snrs. deputados, á comara Torres, 8 caixões com dito engartafado; 1. J. de 
pelos sentimentos que me expressa e pela 
confiança que em mim deposita. Se esta con- 
fiança me honra e me lisongeia, julgo-me 
digno d'ella pelo meu constante disvelo em 
resolver as questões unicamente conforme | com trigo. Y 
os verdadeiros interesses da França. Perten- 3 
cer á nossa epocha, conservar do passado| mestre Gomes, 65750 decalitros de sal. 
tudo quanto é bom, preparar o futuro de- 
sembaraçando a marcha da civilisação das|com aguardente. 
preoccupações que a entorpecem, ou das uto- DO ca ss fans cl is 
j T is-ahi Ji, , raes Rezende, a Daniel rmão, H 
RP Ee anos bs Roo 42 pipas com aguardente e 1 caixão com amostras | ló de março — De Cardi 
quillos e prosperos. 7 

« Apesar da vivacidade da discussão, não | Fortuna, 150 quintas, ar r 
me peza de modo algum vêr os altos cor- & G*º, 273 saecos-com trigo e 78 ditos com farinha 


den id hrotinra dose. de, la Guerduléra , pe ca estado entrarem nas difficeis questões 


ca- externa. O paiz lucra a múitos|do Porto, 600 quintaes, arraes Morcê, a Cazaes & Fi- 


j! di õ i lhos 301 16 “dg ei el ade o Janvrin, paralsuas amigas o queiram encarregar, e bem 
respeitos com estas discussões, que o instruem | lhos saccos com trigo. isboa. - E o fe . - Ea 
a q Ml. 194— Lisboa. —Vapor Lusitania, 350 ton , |18 » — De Londtes, e Susan Bayley, cap. assim continúa a acceitar no dito Bazar lo 
Daniel, para Lagos. 

À VISTA. 


sem conseguirem inquietal-o. a or Ê 
« Terei sempre verdadeiro praser em cap. Contente, a A. Miller & (.º, 400 vol. com café, 
achar-me de accordo comvosco. Sahindo do rias. 


Fortuna, 500 quintaes, arraes Ribeiro, 294 saccos 


C. M. 193— Freixeneda.— Bareo Almas da Ponte 


tecidos de algodão, seda e outrss diversas mertado- 


C. M. 189— Freixeneda.— Barco Senhora da Boa (4 


NDRES. —Escuna hol. Actif, cap. Mohn, v 
— tm 


RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


Adamsvn, do Porto. 
16 » 
- sen, de Stockholmo, para Lisboa. 

>» > 


Shields para Lisboa. 
cent, eap Brine, de Lisboa, 


— Em Harbor Grace, o H 
Walsh, de Lisboa com 


43 >» 


Kehoe, de Lisboa. . 


**, do Porto. 


cap. Nevin, do Porto. 


cap Kennedy. de Lisboa. 


E 1 — Em Cork, o Sisters; cap. Sulton, di 
6. b.189-Aveiro, —Rasca, Salinenra, 145 t00.,[10 > Ligas, com avaria. PO tom de 
5 
“CM. 190 Preixeneda, — Barco Valentim, 350/12) | 7 de Lagos. 
quintaes, arrses Barros, a F.C, Vallente, 32 pipas 18 » — Em fondres, o Guadalete, cap. 
a - Adamson, do Porto. 
C. M. 191—Idem.— Barco Senhora do Alívio, NTE 


calves, para o Porto. 


Até esta hora sahiram: brigue Alipede, e o hiate 


No dia 28 do corrente ás 8 horas da noute, pas- 
sou do sul para o norte o vapor paquete inglez| JA 
Alhambra, o quel não pôde communicar por causa | 


LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. Braganza, 
, 8 Fortunato Chamiço, Filho & 


FALMOUTH, 5 dias. —Hiate Caminhense, mes- 


POOLE, 16 dias, — Escuna ing. Juno, cap. 


CEZINBRA. — Cabique Senhoras do Rozario, 


— Em Deal, 04.8 Solid (?), esp. Ol- 


20de fevereiro— Em S. João da Terra Novs, o Cres- 
ee, cap. 
4 aria € per- 
da de vélas. — Em 23, o Clio, cap 


18 de março — Em Liverpool, o vapor Cintra, cap. 


— Em Clyde, o vapor Vasco da Gama, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 21. — À intenção do governo 


supprimir todo o esracter politico á lugar-te- | peridade da França.» 
mencia de Napoles n submettêl-a ao governo 


central, que será responsavel por seus actos. |do unanime de — «Viva o imperador.» 
ASCOLI 20. — Depois de quatro dias de 


um fogo sustentado, rendeu-se Civitella ao| começou a discussão sobre a informação da 


general. Mezzacapo. 


VARSÓVIA 21. — Katniki chegou de S.|sattenção da assemblea sobre a responsabrli- 


Petersburgo com projectos de reformas. 


ministro interino da instrucção publica visi-| testou contra uma allusão feita a respeito da 
tou todas as escolas, sendo recebido com |separação do paiz da Confederação germanica. 


enthusiasmo.* 


LONDRES 20. — WASHINGTON 9.— A con-|uma circular dirigida aos governadores da Po- 
venção de Virginia propõe a reparação. De-|lonia relativamente á vigilancia que deve 
ram-se ordens para virem todos os navios|exercer-se sobre os estrangeiros. 
do Oceano Pacífico, assim como todas as tro- 
pas de Tejose do México. Os commissarios|os agitadores politicos. Além d'isso a circular 
do Sul não foram reconhecidos em Was-|conrida a authoridade para que'façam saber 


hington. 


PARIZ 21. — Varias emendas da opposi- interesse d'elle, e esforça-se em melhorar a 
são foram regeitadas pelo corpo legislativo, |sua situação. 
onde continúa com tudo o calor a discus- 


são relativa á Italia. 


- O general de brigada Dumont, que substi-|rem os agitadores ainda que estes sejam us 
tuiu em Roma o general Denove, promovido |seus proprios senhores, entregando-os á autho- 
a general de divisão, recebeu ordem de mar-|ridade. Esta ultima prescripção produziu re- 


char imediatamente so seu deslino. 


TURIN 23 — O conde de Cavour apre- 
- sentou ao rei a lista dos novos ministros.|posta do rei so gran-duque de Oldemburgo. 
LONDRES 23. — Lord Russell elogion/S. M. mostrou que sentia achar ns lingua- 
na camara a moderação do povo de Varso-|gem do gran-duque as mesmas tendencias do 
via. Declarou tambem que, relativamente á|partido, que já em outra occasião recorreu 
Siria, a politica da Inglaterra devia encami-|á insurreição. Acerescenta el-rei, que nunca 
nhar-se a prevenir os perigos da oceupação.|se colocará nas circumstancias de invocar o 
PARIZ 23. — A camara dos deputados |soccorro de principes estrangeiros para obri- 
regeitou a proposta por Favre pedindo a re-|gar os seus subditos aos cumprimentos dos 
tirada das tropas francezas de Roma. . Outras |seus deveres. S. M. deseja o restabelecimen- 
propostas foram retiradas por seus anthores 
O paragenpbo do projecto de resposta em que (as propostas ultimamente feitas, sinda que a 
se folia nn resistencia do Papa aos pruden-|conducta dos governos allemães torne difhcil 
tes conselhos da França, fui approvado por conseguir aquelle fim. 
161 votus contra 90, A totalidade do proje- 


mesmo suffragio popular, guiados pelos mes- 
mos sentimentos, ajudemo-nos muluamente 
é/a concorrer para o engrandecimento e a pros- 
Estas palavras foram acolhidas pelo bra- 
BERLIN 22. — A assemblea dos estados, 


commissão. O commissario-do rei chamou a 


O| dade com que carrega. Toda a assemblea pro- 


BRESLAU 22. — Os jornaes publicam 


Dictam-se n'ella medidas energicas contra 
á gente do campo que o governo obra na 


Em retribuição o governo espera que os 
habitantes das povoações e do campo captu- 


clamações da delegação de Varsosvia. 
COPENHAGUE 22. — Publicou-se a res- 


to da boa harmonia e espera conseguil-o com 


C. M. 195—Barceloi 


aguardente. 


— Falucho hesp. Capricho, 
60 ton., cap. Gely, a Daniel & Irmão, 102 pipas com > 


G. M. 196 — Londres. — Vapar ing Iberia, 626 
ton., cap. Kavanaugh, 9252 vol. com fazendas di- 
versas. Além do manifesto, 5 rol. mencionados di- 


versos. 


C. M. 197—Setubal.—Hiate Oliveira Brilhante, 


67 ton., mestre Parreira, a M. Fins & G.º, 780 
sãccos com arroz, trapos, 6 vol com unto, cabos, 
laranjas, 100 canelas de boi, 41400 litres de sal 


e 8 vol. diversos. 


COMPLETA DESCARGA. 
MAnço, 27. 
AVEIRO.— Rasca Salinei 
FIGUEIRA. — Hiate Recrei 
SETUBAL. —Hiate Senhor 
tro Conceição. 


TERMOS DE CARGA. 
xanço, 27. 


mestre Gomes. 
mestre Paradella. 
oa Fortuna, mes 


TERCEIRA.—Brigue Guilherme, 240 ton;, mes- 


tre Soutinho, 


GLASGUW. — Vapor ing. Waler Wich, cap. 


Murro. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 


manso, 27 


Aguardente de canua 
Aguardente esttangeira—2 pipas. 


2 garralões. 


4 caixas, 5 barricas, 181 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


xanço, 27 


Manifestado para deposito, 


BERLIN 22. — Está à ponto de restabe- 


a Litros | ypRiZ, LOANDA, BENGUÉLLA E MOSSAMEDES.— 
Vinho. « 247983.00 | Vapor pag. D. Antonia, 
Aguarã 3739,00 IDEM, 38. 
Despachado para consumo : fa . 
No Porto. ENTRADAS 
Vinho madu sy CADIX, 27 dias. — Escuna hesp.. Sergedello 
Dito verde, sreiiosoi os Eae IDEM, 3 dias — Vapor hesp. Non plus ultra. 
É e TERCEIM +, 13 dias.— Pstacho Segredo. 
— Despachado para exportação. | 5, MIGUEL, 11 dias —Patacho Souza. 
Vinho... ceseserecarraneretos — 95892,00 ALICANTE E GIBRALTAR, 40 dias.—Lugte ing 


15 de março — 


E — 
18 » — De Poole, o Concord, 


de Shields para Lisboa. 


truida, cap. Katven, de New Costle para Lisbo 
que arribou a Harlingen, ante-hontem, com 3 


NEW-YOBK, 4 de março. — A barea portuguez: 
no dia 1º do corrente, quando seguia de East 
tlarbour para Boston. Foi um vapor para safal-: 
na maré alts, porém não pôde conseguil-o. 


cisco Xavier, cap  Silra, procedente de Penang 


LIVERPOOL, 21 de março. — Entre os navios 


carga, acham-se: Alice & Isabella, Swift, e Magriço, 


para Lisboa; John & Mary, para o Porto. 


—— atm 


TFelegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commerei 
LISBOA, 27 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


VIANNA, 2 dias. —Palhabote Panorama. 
PORTO, 16 horas Yapor Lisbo: 


causa do tempo) 
CADIX, 10 dias. —Patacho hesp. Mari 
TORRE VIEGA, 16 dias. — Escuna hesp. Agos 
tina. 
NEW-CASTLE, 39 dias —Barca rus. Paul. 


SABIDAS. 


Vapor paq ing: Alhambra. 


Mary Wighton. 


Tres Amigos, encalhou em Gorernor's Island Point, 


COLOMBO, 7 de fevereiro. — Entrou o S. Fran- 


PORTSMOUTH, 18 de março. — Entrou o Julio, 
cap. Santos, procedente da costa d'Africa, com avaria. |27 é 29. [849] 


Patscho hesp. Quatro Irmanes, (arribado por 


SEVILHA, 28 dias. — Escuna hesp. Joren Jenes. 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. — 


a SABIDAS. 

GOTHENRURGO —Escuns suec. Polluz. 

S. PETERSBURGU.—Galeota hol. Vesfd. 

WIAARDINGEM —Galeota hol. Lout Handes: 

VIGO-—Palacho hesp Laguanita. 

PORTOS DO ALGARVE.—Vapor paq. D. Luiz, 

PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag. fr. Estre- 
madure 
V. R. DE SANTO ANTONIO. —Eseuna ing. Lydia 
and Mary. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Brinde religioso 


livraria de Jacintho A. Pinto da Silva, 
rua do Ahnada n.º 134, vendem-se livros 
de missa — Semana Santa, com lindascapas 
em carneira, marroquim, velludo e marfim, 
guarnecidos com bonitos filetes. (799) 


Livraria interessante 

Escriptorio na Bainharia n.º 41. — Pu- 
blicousse o 5,º volume HISTORIA ROMANA 

A Weimpressão dos 4 primeiros —Histo- 
ria Sagrada — Descoberta da America — His- 
toria Antiga — Geographia Geral — ficará 


SETUBAL, 13 dias. —Hiate Novo Viajante, mestre |concluida brevemente. Cada volume por assi- 
f (441) 


gnatura 120 réis, el 


ANNENCIOS. 


A Commissão installadora do novo Banco 
Uuião Portuense convidou por cartas os 
snrs. subscriplores a comparecerem na reu- 


GIBRALTAR. —Hiate Flor do Guadiana, mestre |Nião que hoje, pelas 5 horas da “tarde, deve 


ter lugar na rua do Rozario n.º 109; porém 
i-|como é provavel que nem todos os snrs. 
subscriptores as recebessem, pede desculpa 
por este meio e roga a sua comparencia. 


844) 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM se 


S abaixo assignados fazem publico que no 
dia 1.º de abril proximo, achar-se-ba 


17 de março — Em Gravesend, o Guadalete, cap. aberta no edificio da Bulsa, a subscripção 


para um novo Estabelecimento Bancario n'esta 
praça, com a denominação de «Banco Com- 


— Em' Portsmouth, o Vroen Martha, | mercisl, Industrial é Agricola». 
cap. Ebes, de New-Castle para Lis-| 
boa, e o Minna, cap Russell, de emissão de 2,000. 


O fundo é de 3,000 contos, e a primeira 


O projecto de estatutos estará patente aos 
snrs. subscriptores. 
Porto 30 de março de 1861. 
J.J. Leite Guimarães, 
Joaquim Pinto Leite, 
Joaquim Pinto da Fonseca; a 
João Leite de Faria, 


Riso ea Er ça o y a ps » » — Em pipnindãe Prins o dcrcade) Antonio Leite de Faria (Guimarães, 
pipas de vin « Stannius & 0.º, 1 dita de dito e « de Slavange para oa; Pereira Li a 
caixão com dito engarrafado. ap. Bishop, de Shields" pai io Lilia ti 1845 
HAVRE. — No patacho A'lerta, Balbina C. da Lisboa, com perda de uma ancora; [845] 
Costa, 2 caixões com vinho engarrafado; A. Luiz da Irene, cop. Budde, lnmbem de ES 
Silva '& Filho, 3 vitavos eom vinho; J. À. Almeida Shields para Lisboa; Oceau, cap Leilão 
Gruber, de Shi-lds para d Porto. É 
Faria Teives, 2 ditos com dito. . w » — Em Torbay, e Erute, cap. Bensmonn, BAZAR E CASA DE LEILÕES 
de Shields para Lisboa. J o 
MANIFESTOS. 18 > — Em Liverpool, o vapor Braganza, iso do Anadia pa Ea, 


ONTINUAM os leilões no dito Bazar todos 
€ os dias desde 2.º feira 4.º de abril 
até sabbado 6, das 5 boras da tarde até ás 10 
successivamente e continuam d'ahi por diante 


— Em Hamburgo, o Isabel, cap. Tewes, |à haver leilões no dito Bazar todas as quar- 


tas e quintas feiras de cada semana ficando 
assim regulados os leilões, sendo estes nos 
ditos dias de manhã e de tarde, [846] 


o Ophelia, cap. Hodge, e | a H 

do fita. a iM tap Voy ia paro Declaração util 
192 — Freixeneda. — Barco Senhor da Boa opa p qSSOEL José Ferreira Pinheiro proprietario 
Solieiro, a PR. Torres 16 pegse pt Netos; papo Alicia) do Bazar e casa de leilões da rua; do Al-. 
trga, 14 »  — De Cardifl, o Aveirense, cap. Gon- mada n.º 363, declara que continúa a ac- 


ceitar todos os leilões de que as pessoas 


dos os objectos particulares de que seus do- 


nos queirám dispôr. [847] 


Leilão 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 16 A 20 


EM o dia quinta feira 4 de abril, pelas “ 
da manhã, haverá leilão de uma gran- 


AMSTERDAM, 16 de março. —O Remelia Geer-| Jo armação toda envidraçada, espelhos, vi- 


draças e mostrador qne tudo será vendido 


agua no porão, precisa descarregar pasa concertar. [pelo maior preço que for offerecido.  Diri- 


a |gido por intervenção de M. J. FP. Pinheiro. 
[848] 


Seguro de fogo 


FFECTUA-SE por modico premio na com- 
panhia UNIÃO, rua dos Inglezes ns 


é CDS EEE 
PRANCISCO Cardoso Valente, extremamente 

penhorado para com todas aquellas pes- 
soas que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que por alma de sen chorado 
filho tiveram lugar, na noite de 20 do cor- 
rente, na igreja dos Terceiros de S. Francisco, 
lhes agradece por este meio, pedindo desculpa 
de o não fazer pessoalmente, e a todas protesta 
a sua eterna gratidão. 


E 
PHOTOGRAPHIA 


E EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 
DOMIsGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junio à igreja de Santo Iidefonso, n.º 2.) 


MADEIRA, S. VICENTE, S. THIAGO, S. THOMÉ, RU ATOS de 500 réis para cima — em prelo & 


coloridos a aquarella ea oleo. 

BETRATOS pers bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc 

REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

COPIAS em papel de retratos ou reprodue- 
cões, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ele.o 
bom surtimento. j 

Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 huras da manhã até ás 3 da tarde. 


EDITAL 


A camara municipal d'esta cidade e conce- 
lho de Guimarães, etc. : 
Fá saber que em sessão de 11 de abril 
de 1860 deliberou a creação d'uma feira 
annual, publica e franca n'esta cidade, por 
espaço de cinco dias, tendo principio no dia 
3efim no dia 7 de maio de cada anno, on- 
de poderão concorrer todas os especies de 
gado, objectos commercises E productos ar- 
tísticos e sgricolss, cuja deliberação foi ap- 
provada pelo accordam da exc.”2 junta ge- 
ral do districto de 16 do mesmo mez. 
Outrosim faz publico que a supradita fei- 
ra ba-de começar no corrente anno de 1861 
no Campo do Salvador. 
Guimarães 23 de março de 1861. 
O presidente, 
Gaspar Ribeiro Gomes d'Abreu. 
3 (802) 
no Enf des ALE fada 
- Companhia Garantia, 
nº dia 1.º de abril proximo, so meio dia, 
no edificio da Praça do Commercio, tem 
de reunir-se a assembea geral da Companhia 
Gorantia para os fins que marca o artigo 36 do 
- Porto 27 de matço de 1861. 
estatuto. Ê 
, Os directores, 
José Carlos Lopes, . 
Antonio Rodrigues Veiga. 
153 


Alcatifas para salas e 
- Igrejas 

CHAM-SE 4 venda em liquidação nas Con- 
> gostas n.º 33, as de linho de 4 palmos 
de largo a 540, de la e algodão a 840, lá 
superior 990, holtandezas muito fortes de lã 
a 18050, tapesseria de 3 palmos de de risco 
moderno a 1$200 e 18650 e de escadaria de 5 
oitavos de largo a 390 e 690, tudo-por metro, 
“e ha lapetes para carruagens, (831) 
Pp “CISA-SE contractar um cosinheiro por- 

tuguez ou hespanho! para uma casa par- 
ticula cidade do Rio de Janeiro. Tra- 
cta-se na raa dos Clerigos n.º 39. 

: (832) 


A UGUSTO Cezar Cau da Costa, tendo-se au- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CURAR OU 


que leem recebido grandes elogios dos ma 
ca: examniado e approvado pela faculdad 


M 


UNHEIROS, UNHAS defeituosas, UNHAS enc 


to infallivel methodo. 
Póde-se tambem, sem inconveniente, ca 


DR. QUIROPEDISTA UNIVERSAL 


PADECER! 


ACABARAM-SE 
OS CALOS, 08 UNHEIROS, ERC,, ETC, 


O AMERICANO 


RIONSIEUR LEON DECAMEPS 


Dontor quiropedista da familia real de S. M. a Rainha C., discipulo do hospital de S 
Luiz, em Pariz; professor de anatomia e palhologia do pé humano; author da expo- 
sição prática do mesmo, e do varias obras de medicina sobre as enfermidades dus pés, 


is célebres medicos de França e da Ameri- 
e real de medicina e cirurgia da Havana. 


O unico que na Europa e na America faz estas 
operações radicalmente em um minuto 
SEM CORTAR E SEM OCCASIONAR A MAIS LEVE DOR 


R LEON COMPRAZ-SE EM CURAR todas às enfermidades dos pés, como : 
* CALOS brandos ou endurecidos (por mais velhos que sejam) OLHUS DE PERDIZ en- 
tre os dedos dos pés, com inchação ou inflammações.—JOANETES em cima dus ossos, 


ravadas, etc, etc. etc. 


As mais limidas pessoas podem sem o menor receio confiar-se a este tão seguro quan- 


lçar botas ou sapatos apertados immediata- 


mente á operação, o que se póde provar aos ignorantes que julgam insultar o quirope- 


sentado d'esta cidade e não podendo agra- dista, ou a cirurgia, suppondo que não ha quem saiba curar calos, etc. ete. ete. 


decer a todas ss pessuas que liveram à bon- 
dade de o procurar durante a sua doença, 
o fsz por este meio, protestando o seu re- 
conhecimento. (833) 


— Pretende-se fallar com 
o snr.JoaquimRibeiro Mar- 
tins, para seu interesse, na 


rua das Congostas n.º 86. 
(834) 


Sabão Hespanhol 
SUPERIOR QUALIDADE 
y DEPOSITO 


sdgi= Rua do Santo Antonio 
NI ab 4 (836) 


ROUBO 


E A noite de 27 para 28 do cor- 


N rente, na fregueziade Campeã, 

comarca de Villa Real, roubaram 

de casa dos snrs. padre Eduardo 
Antonio de Macedo e Antonio José Pereira 
de Macedo, uma mulla castanha sobre o pre- 
to, fazendo 4 annus de idade no mez de 
maio do corrente anno, encorpada e linda 
e ainda por cortar do trabalho, quem a to- 
mare prender o bemfeitor, João José de Sou- 
za Lage dá 108000 réis a quem executar e 
fizer esta apprehenção, póde dirigir-se qual- 
quer participação é casa dos acima ditos ou 
no Porto com João José de Souza Lage, Lar- 
go da Feira n.º 7. (842) 


VENDE-SE -uma. propriedade de ca- 

sas de dous andares, com seu re- 

tiro de quintal, sita na rua dos Cal- 
deireiros desta cidade, como n.º 181. 

- Quem a pretender póde dirigir-se a sua 
dona moradora na mesma casa, (837) 


Banco Mercantil Portuense, 


a GERENCIA faz. publico que em confor- 
midade com as resoluções tomadas na 
assemblea gersl de 23 de março corrente, 
principiará no dia 30 d'este mez e findará 
em do proximo futuro abril, o praso 
mércado para se recoberem as declarações 
d'aquelles snrs. accionistas que quizerem fi- 
car cum as acções que proporcionalmente 
lhes pertencerem das que em virtúdo dy de- 
liberação da mesma assemblea geral tem de 
ser raleados. 
Findo este praso se reputará que aquel- 
Jes snrs. accionistas que dentro d'elle não 
pa = RR declaração alguma, prescindem 
e ser contemplados uv rateio; e Principiar- 
se-ha a fuzer-se n'este banco a entrega das 
cautelas que lem de representar proviso- 


riamente às acções, Os snrs. secionistas do-| 


verão no acto de recoberem as cautellas apre- 
sentar as acções de que já forem possuido- 
res, e salisfazer O valor das novas, o pre- 
mio de 408000 por cada uma, e os juros 
desde 25 de fevereiro alé é data em que 
fizerem a entrada. Para os que preferirem 
je a prazos são mareados os seguintes: 
9 de junho 1.º prestação de 508000 réis 


29 » agósto 2.º » » 508000 réis. 
29 » outubro 3.º » » 508000 réi 
28 pdezembro4.” » » 50$000 réis. 


Conjuntamente com cada prestação se pa- 
gará o juro correspondente. Y 
- 0 premio de 408000 réis por cada ace 
ção será psgo no receber a cautelia, 

Porto 30 de março de 1861. 

Os gerentes. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
«João Gomes de Oliveira e Silva. 
[838] 


POST : Z 
“ Vinhos finos superiores. 
N tua de Santa Calbarina n.º 282 ven- 
"dem-se vinbos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
nor qualidade, de seis garrafas para cima ; 
também se vendo em caixões d'uma, duas, 
e tres duzias muito bem arranjados, elique- 
tados, etc. Preços commodos. (839) 


y 


jornal. 


A” caridade publica 


[1 abaixo mencionados recommendam-se ás al- 
mas genorozas e philantropicas, por 1sso que | 
se acham em grande mizeria. | 
antonio Manoel da Silva, nã travessa que vai 
da rua de Santa Catharina para a rua Firmeza, 
por cima do paredão ba pouco construido. 
João Antonio da Costa, na viella da Nóra n.º, 
21, proximo ao leimão. : 
Joaquina Roza, cabelleireira, na rua de S Vi- 
ctor, em uma ilha nova. 

Antoniô Borges, na rua da Senhora d'Agosto 
n.º 9. 
Uma familia, no largo do Camarão n.º 61. 
Uma senhora seplagenaria, que viveu com a 
maior decencia, e hoje se acha em grande pe- 
nuria. Dão-se informações no escriptorio d'este 


D. Carlota de Sá Campos viuva de um capi- 
tão do exercito, na rua de Santa Calharina nº 
533, proxima á capella das Almas, 
Josnna Maria Núnes, rua Firmeza n.º 123. 
Ignacia Caelana, travessa das Almas de Santa 
Catharina n.º 54. 1 
Joanna Maria, viuva, na dita travessa n.º 73. 
Fortunata Constancia, rua Firmeza n.º 96. 
Maria Maleira, rua da Alegria n.º 295. na da 
ilha n.º 11. 
Maria Roza do Espirito Santo, vinva, largo de 
Santo Antonio do Bomjardim n.º 694. 
« D; Helena , entcevada , travessa do  Carcegal 
n.º 24. 


Pão de Ló 
E superior qualidade liso e bordado, por 
preço commodo; bem como kakss en- 
feitados com esmero e acceio. Na rua do Cal- 
vario n.º 61. (815) 


'SCRIPTORIU de agencia de negocios ec- 

elesiasticos, civis e judiciaes de todos os 
districtos do reino, na rua Nova do Carvalho a 
S. Paulo n.º 71, moderno, 2.º. andar, Lis- 
boa, pertencente a Carlos Augusto da Silva 
Campos. 

Este estabelecimento está fundado com 
todos os elementos proprios e necessarios 
para satisfazer cabalmente a lodos os encar- 
gos, que lhe forem commeltidos. Quem qui 
zer procural-o póde fazel-o pessoalmente ou | 
por carta franca de porte. 

N. B. Ignacio José Marques Braga & 
C,º secommendam aos seus amigos o snr. 
Carlos Augusto da Silva Campos, pelo zêlo 
e actividade que tem mostrado no bom de- 
sempenho' de seus negocios. [821] 4 


Acções 


do Banco Commercial 


VENDÉM-SE 3 acções do Banco Commer- 
cial na rua de Cedofeita n.º 113. 


Mora na Praça da Batalha, hotel da Aguia d'Ouro. 


' N 
a 


IP 


[786] 


FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


JA rua de Santo Ildefonso, vende- 

se uma propriedade de casas n.º 

2ia 25: quem a pretender comprar 
(626) 

a 

RECISA-SE d'um sor. cirurgião para seguir 
viagem ao Rio de Janeiro ; a quem con- 


vier falle com Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 149 e 150. (807) 


Antoniodosé Portella, em 
Villa Real, rua do Poço n.º 
28, continúa a ter para ven- 
der bilhetes e cautellas das 
loterias. (861) 


ERDEU-SE meio bilhete n.º 3,322 da lo- 
teria de Lisboa que tem de andar no 
dia 30 do corrente, o qual é assignado pelo 


falle na mesma. 


[snr. Apparicio Augusto da Cunha Sampaio ; 


quem o achasse e queira restituir o póde 
entregar ao mesmo snr, Apparicio; e porisso 
previne-se que ninguem o desconte caso saiba 
premiado. (796) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, vebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
) mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esia especialidade. 
(1298) 


LUGA-SE na entrada da viella da Nela 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo António n.º 65. 
[2594] 


CERVEJA A” INGLEZA 


Forrester, Irmãos. 


E excellentes qualidades, fabricada com a 
maior limpeza e composta simplesmente, 
de agua pura, cevada e lupulo inglez. 

Está á venda em Villa Nova de Gaza, 
na sua fabrica aos Queimados; no Porto, 
na sua agencia, rua de Bellomonte n.º 21; 
e no seu deposito principal, rua de S. João 
Novo n.º 7, ou á esquina da Ferraria n.º 
101; aonde se fornece para tornar a vender, 
ou para as províncias, com desconto sobre os 
preços da sua lista. (805) 


A Camara municipal do concelho de Ilhavo 
faz publico que se acha a concurso por 
espaço de 60 dias, a contar do dia 11 do 
corrente mez, O partido de medicina com o 
ordenado annual de 2008000 réis, pulso li- 
vre, cujo partido está competentemente ap- 
provado. E 
Todo 9 medico que se achar-habilitado 
e lhe convier O dito partido póde concor- 
rer n'este praso, enviando os seus requeri- 
mentos e mais documentos á secretaria da 
camara. 
Ilhavo 11 de março de 1861. 
O presidente, 
José Gonçalves dos Anjos 
(154) 


”: Aa por qualquer epocha* 
a ou vende-se com preferencia é 

por um preço muito reduzido, a casa 

da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tarde. [423 


] 
LIÇÕES PARTICULARES 
Mr. €. Chambers 


PROFESSOR DE INGLEZ 


*OLLEGIO de Santa Maria 255, rua de 
Cedofeita. 1510] 


LLOYD ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
y O AGENTE 
Domingos Ribeiro dos Santos fupicra 
( 


96) 
Champagne de superior 


qualidade 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º 
andar. (702) 


VENDE-SE uma casa lerrea com 

seu quintal, sita na rua das Pe- 
dreiras n.º 100, em Vallongo. Tra- 
cta-se em Cima do Muro n.º482 a 184, com 
Manoel dos Santos, 1599) 


psi 

MA senhora de 26 annos de idade, dando 

garantia ás suas qualidades e bôa edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
cise dos seus serviços, quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
creanças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no escriptorio d'este jornal. 

4732] 


-PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


CHA-SE aberta esta oficina desde as 9 ho- 

ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro .e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 15000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 
Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 7500 réis. 
N. B. abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vislas, distribuidas estas quinzenalmente 


V 


importando cada uma, para o Porto 100 reis, e 
para as províncias 120 réis — pagos no acto da 


GRATA 


para clarificar os vinhos 


G ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
. (2855) 


|) ESAPPARECEU da casa de Clemente Perei- 
ra de Lima, da freguezia do Olival, con- 
celho de Gaya, no dia 24 de fevereiro, seu 
sobrinho Clemente, idiota, que por caridade 
o tem tido comsigo desde tenra idade. 
Pede-se às authoridades e particulares 
que d'elle souberem o favor de dar ao dito 
seu tio esclarecimentos do lugar onde se acha. 
Tem 27 annos, porém parece ter 18; 
pouca barba ; cabellos castanho escuros ; na 
cabeça uma pequena falta de cabello da lar- 
gura de 2 pollegadas, dos carretos ; em um 
dos dedos da mão cicatriz de penaricio; cal- 
ças d'estopa grossa, na cinta; collete de pan- 
no azul grosso ; chapéu grosso, baixo. 
[736] 
NTÓNIO Ventura Lopes, antigo professor 
Â de instrucção primaria em Miragaya, mu- 
dou o seu estabelecimento para q Ferraria 
n.º 118; admitte alumnos internos de idade 


até 10 annos. (47) 


LONAS. 
LIX Pereira Barboza Braga, rua das 


E 
F Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. (825] 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4, 


F. Chamico, Filho & Silva 


5 


Attenção 
ENDEM-SE duas moradas de casas, 
sitas na rua do Rozario ; uma de 
um andar e outra, terria com quintal e 
muito bôa agus e sãon.$ 73,15, 77 e 
79. Tracta-secom sua dona, na calçada do 
Corpo da Guarda n.º 41 e 43. [810] 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º h5 a 51. 


RR já parte do seu magnifico sorti- 
mento de fazendas de verão. (758) 


Companhia de Reboques 


0 Administrador d'esta companhia annun= 
cia que, desde hoje em diante, está 
aberto o pagamento, na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 132, do dividendo de 6 p. c. ou 
6000 por acção determinado em assemblea 
geral de 15 do corrente. 
Porto 20 de março de 1861. 
“ O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
: (55) 
REVINE-SE os snrs. consumidores de lu 
vas que na rua do Almada n.º 195, 1.º 
andar, se acaba de receber de Parizos pro- 
cessos para laval-as sem cheiro algum. 
398] 


Superior estopa de embira 
VENDE-SE em 8. Nicolau n.º 80 e 32. 


logos [220] 

fm Apelo Ferreira dos Santos Silva, rua 
do Rozario n.º 104, vende ousub-em+ 
prasa as seguintes propriedades : 

Uma casa com commodos para grande fa- 
milia, tres armazens contiguos silos na calça- 
da das Cosleiras em Villa Nova de Gaya. 

Uma casa com commodos para nume- 
rosa familia e armazens terreo e sobradado 
contiguos é mesma, silos no largo de Massa- 
rellos junto á barreira. . 

Um terreno na rua do Pombal com frente 
para a rua do Principe e Campo Pequeno. 

Uma ilha na rua do Breyner e tres ca- 
zebres no campo Pequeno, esquina da rua 
do Campo Pequeno. 

Uma casa pequena na rua de Breyner n.º 
205 e 207. [688] 


Pozzolana dos Açores sem 
avaria - 
IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12, 
“continuam a vender este mineral, armaze- 
nado n'esta cidade, o qual não sofíreu damno 
algum com as aguas da ultima cheia, como 
aconteceu a oulro que por ahiha e em Vil- 
la Nova. 
* Tambem vendem uma bôa bitacula toda 
de metal com excellente agulha de marear. 
) 


(808) 


9, auto. Sida ai inca a 

Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 

Em caixas de 32 arrateis . 


ENDE C. Roiz Batalha, Bela 
Ks- v lomonte n.º 53. 


(5491 
INSCRIPÇÕES |. 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


EIO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. 338] 


JRLUGA-SE uma linda casa na rua Duqueza 
de Bragença com os n.º 216 e 218, 
falla-se com seu dono na casa immediata. 

481 


mA fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias. (346) 


M a rua de S. Clívrispim n.º 35 vendem- 
3 se rastilhos de patente de 1.º e 2.º quas 
lidade. [28951 


8 z ENDE-SE ums bôa egua in- 
V gleza na rus do Principe 
a iesede 0.º 274, (529) 
O dia 22 do mez de maio, 


N pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, sita na rua 
do a n.º 395, ha-de proceder-se á ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente: 
ehamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º'48 a 60, coma quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre O 
preço de 40:0008000 réis, livres para a ven- 
dedora. Este palacio e quinta pagam os fôros 
emphiteuticos de 98290 réis, ao Barão de Mas 
sarellos, 168000 réis, a João Pacheco Pes 
reiro, e 600 réis ao rvd.º cabido de Cedo 
feita. E escrivão da praça Lima, 

Os titulos estão em poder do sollicitador 
Manoel. Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 
ser examinados. (794) 


EM para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(1828) 

CA & Ferreira teem na rua de Ce- 

ita n.º 117,0 deposito de couros cur- 
lidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. 

(2580) | 

pREcISA-SE de uma cosinheira habil para'o 
hospital da Ordem Terceira do Carmo : 
quem estiver nas circumslancias de exercer 
este lugar, fallo na secretaria da mesma Or- 
dem. (598) 


MPa quizer arrendar a horta do régimen- E 
ido de infanteria n.º SR na rua do Trium- (oder 
O, contigua ao quark T daM 

ÇA d mesma no dá 5 OP a x Na rua de Bellomonte 
turo mez de abril pelas 10 h d hã, E 

para alli ser pra [o araaRlitdoio com É: 99 ha para vender flor 
quem mais vantagens oferecer. (843) de enxofre de superior qua- 
(466) 


E J ÃO daSilva Bravo, medico cirurgião pela [idade. 
A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa N 

*" vender-se rastilhos de patente de 1.º 

(671) [a2.º qualidade, º [1460] 


BORRACHINHAS 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 


U LEAU DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 

PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 12. 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas de pellica, castor, camurça, case- 
mira, luvales de merino para senhora, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
objectos. (2778) 


» 


EPOSITO de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congoslas n.º 37. 

Na Regoa existe uma para amostra, rua 
de S. Gonçalo n.º 3, 2.º andar. (634) 


Urucu superior 
EgDESs na feira y S. Bento “esti 


de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 
gos pobres. 
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DEPOSITO DE MAGHINAS 


INSTRUMENTOS AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES 
“RUA DE BELLOMUNTE N.º 39 


Rosca de receber um grande e variado sortimento dos seguintes objectos : 


CORTA PALHAS E TRAÇADORES DE GRÃO, — Tanto uns como outros applicaveis a 
toda a qualidade de palha ou de grão, são hoje d'uma absoluta necessidade para quem liver 
gado cavallar. A economia que oferecem de 30 p. c. accusada pelas experiencias feitas na 
França e na Inglaterra, de certo não serão para desprezar no nosso paiz á vista da modicidade 
do preço de qualquer d'estes instrumentos. - g 

MACHINA PARA MOER O CAROLLO DE MILHO. — Prompta & trabalbar por um cavallo 
ou boi. As espigas de milho traçadas e reduzidas a farello por estes engenhos, fórmam o sus- 
tento principal em nutrimento dos porcos nos Estados-Unidos da America, onde a sua criação 
é hoje uma industria de grande riqueza para O paiz, que bem se póde julgar pelos estabe- 
lecimentos que lhe estão inherentes dando á exportação para o Brazil, Russia e outros mer- 
cados uma imensa quantidade de banhas, oleos, stesrina e sabão. Será, pois, de grande 
vantagem que o nosso lavrador aproveite esse desprezado carolto em nutrir bons ranchos de 
porcos à vista dos quaes se lembrará muitos vezes do que tem esperdiçado. 

“MANEJO A DOUS CAVALLOS OU BOIS. — E” este machinismo um excellente e eca- 
nomico subslitulo da machina a vapor. Foi visto na ultima Exposição Agricola do Porto, 
trabalhando a bois mostrando um movimento superior a mil voltas por minuto, cuja força 
motriz foi uliliseda em fazer trabalhar uma bomba que exigiu essa velocidade, á vista 
desque póde o lavrador dar-lhe quantas applicações elle imaginar, collocando as differen- 
tos machinas que liver em posição do receber uma correia movida pelo tambor do manejo. 

Estas machinas proprias d'um estabelecimento agricola, são para malher espigas, para 
desesroçar o milho, para limpar e polliro grão, para os cortas-palhas e tojos. para moa- 
gem em farinhas, dita da azeitona, moer e raspar ossos para estrume, mover rodas para 
»mollar ferramentas, para tornear ou cortar madeiras, para tirar agua de poços com uma 


9) COMMERCIO DO PORTO. 
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IANOS 


DERARD. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
& “Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais aereditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem molhores habilitações para satisfa- 
zer o comprador. 

Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o publico, 
tanha segurança e garantia na compra. 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a particularidade de melhorar o appelite, a digestão, a constituição, a força mus- 
T cular e a energia dos cavallus, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 


INGLEZES, 


fita bydraulica, para elevar agua a campos superiores que a não tenham, para fisção de 
linhos e algodão empregando mulheres do campo, em fim para muitos outros usos em 
que a força e movimento de 14 homens reunida e substituida por dous animaes seja con- 
Teniente. 

CHARRUAS DE SUBSOLO para abrir subsolo, tornando-o mais permiavel. 

DITAS DE DITO com modificação trench plough tem a relhs prolongada em forma de 
rabo para a parte posterior do teirô, formando um plano inclinado, o qual faz subir o 
subsolo até quasi á superficie e misturar-se com o sólo superior, o que é muitas vezes de 
grande ulilidade. 7 

SEMEADOR MECHANICO A BRAÇOS. — Este instrumento serve para toda a qualidade 
de sementes, abre o rego, deposita nelle o grão a distanciss iguaes, cobre-o com a terra, e 
da-lhe a pressão necessaria. Já se vê que uma tal regularidade de semeado offerece eco- 
nomia de semente e de terreno, tornando-se a sacha a braço mais facil, e podendo mes- 
mo fazer uso do sachador a gado. E 
BOMBSS DE FERRO E BRONZE. — Estas machinas feitas com a maior perfeição por 
estabelecimentos especiaes, com lodos os melhoramentos imaginaveis para a sua duração 
e economia, se achafm neste deposito em tão grande variedade que se torna uma linda 
e curiosa colleeção para os amadores de estudos hydraulicos. 

Tiro-se agua de qualquer cisterna, de poços profundos, eleva-se a qualquer altura 
mois ou menos quantidade, segundo as necessidades de cada um, isto desde meio almude 
até uma pipa por cada dous minutos; não é possivel aqui fazer menção de todas as ap- 
plicações que se lhe podem dar, comtudo o proprietario que vivo na sua casa de cam- 
po é bom que saiba a garantia de vida e haveres que lhe oferece uma destas bom- 
bas chamadas universaes, que além do uso diario em abastas a sua cusa e seus jardins 
ou câmpos de agua, tem nella um grande auxilio contra o fogo. 

Para bordo de navios é sobre tudo onde ella tem todas as vantagens imaginaveis. 
A sua construcção é tal que nem a agua salgada nem o lixo do porão as poderão estra- 
gar ou obstar o seu trabalho absorvendo tudo o que encontrar, e ao mesmo tempo po- 
derá servir contra o fogo, perigos estes bem frequentes no mar e que lanto se nigli- 

enciam. 
E CARNEIROS OU ARIETES HYDRAULICOS. — E" nm apparelho de movimento alternati- 
vo para elevar agua, movido pelo choque da mesms, é uma bomba tocada de per si, que 
para se estabelecer só necessita ter uma pequena queda d'agua, servindo até aquella que 
todos podem conseguir com um langue ordinario, alimentado por uma fonte elevando par- 
te da agua transbordada a grandes alturas 

VERRUMA AGRICOLA.— Este instrumento serve para plantações de arvores ou esteios 
fura o diametro d'um palmo e na altura de 5 até 10 palmos, sendo para arvore, faz-se 
a cova mais funda do que o necessario, e enche-se de terrs solta a fim das raizes profun- 
darem á vontade no que além da vantagem é uma economia de tempo no serviço como 
de 8 ou mais dias para um. 

MACHINAS PARA DESCAROÇAR O MILHO. — Algans dos nossos lavradores já conhecem 
as vantagens d'esta maquina por usarem d'ellas ; de especial utilidade para quem tem canastros 
on espigueiros, e vem a ser o emprego do trabalhador dentro de caza a qualquer hora 
que elle não possa servir no campo, o qual fará o serviço de sete homens a malhar, o 
grão não é ofendido, e o carollo em casa estando guardado não ganha o mofo coma na 
eira onde fica ao sereno da noite, servindo depois para o fim já indicado do farelo para porcos. 

MOINHOS PARA FAZER MANTEIGA OU QUEIJO. 

- ARGOLAS E PONTAS PARA TOUROS. 

RELOGIOS PARA A CASA DO LAVRADOR E OPERARIO. — Não são centos mas sim 
milheiros de relogios que este deposito tem vendido entre 48500 e 68750 regula- 
dos e promptos a trabalhar. Como se haviam acabado previne-se quem os tem pro- 
curado de que se recebeu uma nova partida é estarão á venda no fim d'esta semana. 

MACHINAS PARA MOER TINTAS. — Excelente substituto ao enfadonho serviço da 
moagem em pedra. Os pintores que se tem servido das amostras que vieram ha mezes es- 
tão de accordo na sua grande utilidade, pelo fineza e igualdade da tinta, fazendo o tra- 
balho de um dia dentro de uma bora. 

BALANÇAS DECIMAES E CENTIMAES para balcão on armazem pezando 240 a 3:000 
libras podendo applicar-se ao pezo de kilogramma, — Construcção muito forte. 

MOINHOS DE CAFÉ PARA USO PARTICULAR. 

CARROS PARA JARDIM. 

CAIXAS DE FERRAVENTA d 

CHA" PRETO E VERDE da 

SPERMACETI em. velas 

MACHINAS DE COSTUR 
=» Poncas são as costuras que venham do estrangeiro que não sejam feitas por estas 
machinas. A rapidez e belleza de seu trabalho nada deixam a desejar, com ellos se faz 
toda a qualidade de roupa de homem ou de senhora, fina ou grossa. Todas as casas, to- 
dos os estabelecimentos tem uma ou mais machinas, toda a mulher costureira ou criada 
tem rigorosa obrigação do saber trabalhar o que não é grande dificuldade para uma pes- 
soa intelligente, pois que com 8 dias de exercicio poderá cozer bem, -e no fim deum anno 
“de trabalho seguido, pelos preços que se lrabalha aqui, terá alcançado o valôr de duas 
ou tres machinas. Neste deposito se vendem por preços ainda mais múdicos do que no 
estrangeiro com «brigação de dar as instrucções necessarias para se trabalhar bem. 

JOIAS DE PEDRAS FINAS, como brilhantes, diamantes, esmeraldas, rubis, saphiras, 
amalistas o topasios, se compram por bum preço quando sejam bôas as pedras. 


(485) 


e carpinteiro para curiosos e ferramentas de jardinagem. 
melhor qualidade. 

ou em bolo para droguistas, 

A. 


Arrematação de predio 


3 Nº dia segunda feira 1.º de abril, 


pelas 11 horas da manhã, na rua 
do snr. Coquet, se ha-de arrematar defini- 


Arrematação de predio 
Quinta feira 10 de abril pelas 11 
horas da manhã, na rua do Sol 
n.º 156 a 160 se ha-de arrematar a 
propriedade com os ditos n.ºs que 


zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é devida em grande parte a esla forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para os seus proprietarios, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana, 


Rarey & €.:, 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 

lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 

to se possa tomar em uma mão. a 
vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 

Aos carneiros e porcos — Igual porção misturada com a sua comida usual, sendo 

tambem 3 vezes ao dia. 

VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 francos on.... .. 18700 


» » 19 » à 38200 
Barrisde 450  » 85 » Ê 158000 
Ditos de 1000  » 170 » - 305000 


Honorable Mention, American Exhibition, New-York, 1854. — 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H. Hastings. 


E. MEUMANH & C' 


43-— praça de D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 
Que consiste em 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modéllo. 
C — Verticaes tanto de cordas obliquas, grandes é pequenos modêllos, como tambem 
de cordas direitas. 

A — Harpa de movimento dobrado, estylo gotbico com riquissimos ornamentos. 
- No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PeveL, author muito co- 
nhecido e tambem de 1.º ordem. 
Dito de Bord — Que obteve a medalha de 1.º classe. 
Ditos de Deorner. 
Ditos de Spreouer de 3 cordas: 
Tambem receberam ha poucos dias pelo navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 
trumentos, escolhidos proprismente por E. Meumana na sua ultima viagem que fez a Pariz. 
Chama-se a attenção d'aquellss pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado altendivel de que 4 redueção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 
mesmo genero. 
Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 
querem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento convenientemente 
montado em todas as suas partes como este. — Concertam-se pianos por modicos preços. 


(288) 


(2867) 


Ba NOLL José Ribeiro e Francisco José Ri- 

beiro jnlgam ter agradecido pessoal- 
mente a todas as pessoas que lhes fizeram à 
honra de assistir ao officio de sepultura de 
sua muito presada esposae mai D. Ruza Mar- 
garida de S. José, na noite de 13 do corz 
rente, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo, mas podendo ser que te- 
nha havido algum esquecimento involuntario 
da sua parle, o fazem por este meio proles- 
tando a todos sua eterna gratidã 

M twilia de Bessa Leite, Antonio 


D. de Bessa Leitee Francisco Pinto Bessa, 
não podendo agradecer pessoalmente como 
desejavam a todos os ill.05 e exç.M0S snrs. 
que se dignaram assislir ao responso de se- 
pultura que na segunda feira 18 do corrente 
teve logar na Real Capella de Nossa Senhora 
da Lapa pela alma de seu presadissimo ir- 
mãe tio osnr. Henrique de Bessa Leite, o 
fazem por este meio, prolestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento. (818) 


FLOR DE ENXOFRE 


PÓS 


MARAVILHOSOS 
PARA OS DENTES 


No seu genero oque ha mais elegante 
e em moda 


O dr. quiropedista 


Mir. Leon BDécamps 


| 


Deposito no Porto, | 


Duqueza de Bragança pegado á casa 
tivamente a propriedade já annunciada ainda 
em construeção, com um grande quintal, | 
ramades, arvores de fruclo de estimação, agua 
e langue de pedra: e é feita a mesma ar-| 
rematação por intervenção de M. J. F. Pi-l 
nheiro. [823] 


- Lousas para telhados 


Nº ria de S. Francisco n.º 35, continusm 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Garrafas inglezas 


M a rua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho e meio, por 

Preços commados. 
(497) 


se compoeiy de 2 andares paraa frente «3 
para o lado do quintal, grande agua furtada, 
loja, quintal, ramadas e poço, a qual paga 
de penção 48800 réis aos herdeiros de An- 
tonio Ferreira Pinto Basto, eo dominio de 
41 4 Santa Casa da Mizericordia d'esta cida- 


de, e é feita a dita arrematação por inter- 
venção de M. J. F. Pinheiro. (8251 
Tô e 80 réis e d'ahi para cima. 

[820) 
M 83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
mo depois de experimentados. — Preço 18200 
Féis para cima, dos quaes tem deposito, 


STA immelhoravel composição, que acaba 
de ser recebida com tanta acceitação em 
Pariz, Lendres, Russin, Rio de Janeiro, Bue- 
nos Ayres, Cbyle, Perú, New-York, Philadel- 
phia, Boston, California, Havana, Cadix e 
Lisboa, onde diariamente se teem vendido | 
mais de 200 caixinhas, fortifica as gengivas, 
preserva de affecç ulicas, €& afor- 
moseia a dentadura d'um modo tão surpreben- 
dente e maravilhoso, que até a menos lim- 
pa e coberta de sarro se Lorna em poucos dias 
d'uma alvura tão brilhante, como não é pos- 
sivel obter fazendo-a limpar pelo mais alfa- 
mado dentista. Com o uso destes pós nunca 
se produz a caria, nem 0 balito poderá ser 
desagradavel. 

Unico deposito em casa do dito doutor. 

Praça da Batalha, hotel da «Aguia de 


NS Clerigos n.º 84 a 88 ha chitas a 70, 
ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
(245) 


Quro», (Preço 10 tostões), (785) 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 
CR e 


UNCIOS MARITIMOS. 


Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
traclamento e excellentes commados, tracta- 


Para Liverpool. 
O vapor inglez — BRAGAN- 
CA, = capitão Frank Mac- 
Nevin, sabirá 2.º feira 1 
ES de abril. 
Consignalarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como so sur. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(800) 
gb DURA, == capitão William Couk, 
que deve chegar a toda a hora, 


sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. [715] 


Para Bristol e Gloucester 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 


A escuna = ELIZA, = capitão D. 
é Jenkins, espera-se com toda a 
brevidade. 1764) 


Para Hamburgo 
A escuna franceza =BELLADONE, 
== capilão Jean B. Groult, a sa- 
hir nos principios de abril. 
(765) 
Para carga tracta-se com o consiguata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para a Figueira. 


O hiate=>NOVO TRIUMPHO, — 
Fey sahirá com brevidade: quem no 

mesmo quizer carregar dirija-se 
aos despachantes Gomes, Lima & €.º, Cima 
do Muro n.º 153 a 155. (840) 


Para Vianna do Castello 


O hiate = PROTECTOR, = sahirá 
8 com brevidade : quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.º, Cima do Muro 
n.º 153 a 155. 1841) 


Para o Rio de Janeiro 


Sahe com brevidade o veleiro bri- 
gue = ESPERANÇA, = de 1.º elas> 
se, espitão Carmo, achando-se quasi 
completo o seu carregamento ; para passagei- 
ros e alguma carga miuda, tracla-se com 
Sosres É Irmão, rua do Almada n.º 146. 
1835) 


Para o Rio de Janeiro 
4 veleira barca MONTEIRO 2.º 
= Roga-se aos surs. carregado- 
res queiram msndar os seus co- 
mbecimentos, e aus snrs. passageiros: acha- 
rem-se n'esta cidade por todo o dia 1.º de 


abril. 211) 


Ãos snrs. recebedores de 


carga para o Havre 
U navio = TRES GRAÇAS, = vai 
promplamente sahir para o Havre 
sunde continúa a receber carga 

a 1:500 réis o metro para este Porto. 
Quem quizer carregar dirija-se ao largo 
de S. Domingos n.º 82. (803) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == NOVO TEN- 
—» TADOR; = sahirá com muita bre- 
vidade, para carga e passageiros, 
aos quaes uflerece superiures commodos é 
tractamento, tracla-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S, João Novo n.º 41, 


(619) 
Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
gp GRANDE, = de 1.º classe, sahirá 

impreterivelmente no dia: 10 de 
abril proximo, por ter O seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros a pagar n'este 
ou n'aquelle porto, aos quaes ufferece ex- 


cellentes sommodos e bom tractamento. Cai- 
xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 


(553) 
Para o Rio de Janeiro 


Sabirá muito breve a barca = 
és» HYDRA. = Ceira Caetano José 
Ferreira, em Cedofeita n.º 117. 

Vende-se o mesmo navio em qualquer 
tempo, antes da subida, com a condição 


de ser levada a carga e passageiros, sem 
Para o Rio de Janeiro 

Vaisahir com muita brevidade a 

é tão Pires: para carga e passagei- 

ros, lendo para estes bons com- 

Pereira Pena & C.º, praça de Carlos 4lherto 

n.º 132. (618) 


demora, ao seu destino. (TT8) 

nova galera EUROPA, = cnpi- 

modos e lraclamento, tracta-se com Manoel 
Para o Rio de Janeiro 


A sabir impreterivelmente no dia 
30 do e le mez de março & 
barca SILENCIO, = capitão Car- 


velho: para carga (que só se recebe: alé O 
dia 28)e passageiros, tracla-se com o cnixa, 
rua d'Alegria 9.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 150. (591) 


een 
ESPECTACULOS, 
Sabbado 30 de março. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 8.º récita de à 
gnatura do 5 * mez. — À opera em 3 aeles 
— MARIA DE ROHAN. — A's 8e meia horas. 


4º feira 3 de abril. 
T. BAQUET. — Coneerto de An 
tini professor de piano 
a companhia nacional e por obzequio o snr. 
Nicolau Medina Ribas, o qual se annunciará 
por cartazes. — A's 8 horas, 


gelo Agos- 
+ eM que toma parte 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (448) 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 


